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EM UMA DÉCADA, 
4.729 CRIMES 
CONTRA CRIANÇAS  

NEGOCIAÇÕES 
CONTINUAM APÓS 
O FIM DA GREVE   

No Dia Nacional de Combate ao Abuso 
e Exploração Sexual de vulneráveis, 
uma triste realidade: sobram crimes, 
falta estrutura para investigá-los. 

Em audiência coordenada pelo 
desembargador José Rêgo Júnior, 
motoristas aceitam voltar a trabalhar, 
Negociações por reajuste de 6% serão 
retomadas segunda-feira.
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CORTEZ 
PEREIRA É 
HOMENAGEADO

POLÍCIA VAI 
CHECAR VERSÃO 
DE JARDINEIRO

Em posse de nova diretoria de seu 
instituto, PDT presta homenagem 
ao ex-governador que contribuiu 
para o desenvolvimento do RN. 

Investigadores desconfi am que 
responsável pela morte de duas 
mulheres em Parnamirim não 
disse toda verdade sobre o crime.

ABC estreia hoje contra o Ipatinga (MG), 
fora de casa. Amanhã, América recebe 
o Goiás no Nazarenão. NOVO JORNAL 
traz guia completo com todos os detalhes 
sobre a Série B do Campeonato Brasileiro, 
seus times, jogos e curiosidades.   
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MP NEGA CULPA
POR PRISÃO INJUSTA
E ATACA PROCURADOR
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EMPRESÁRIOS 
E GOVERNO SE 
UNEM PELA 
LIBERAÇÃO DA  
VIA COSTEIRA
Todos, menos o Ibama, 
concordam que hotéis geram 
mais emprego que praças e 
estacionamentos. Necessidade 
de melhor uso da Via Costeira - 
levantada pelo NOVO JORNAL - 
é pedida pelo deputado Rogério 
Marinho, na tribuna da Câmara 
Federal, em Brasília.
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DEPOIS DE UMA série de reporta-
gens do NOVO JORNAL sobre os 
impedimentos na Via Costeira, on-
tem foi a vez do deputado federal 
Rogério Marinho criticar a atuação 
do Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e Recursos Renováveis (Iba-
ma) com relação a um dos maio-
res corredores turísticos do esta-
do. Com base nas reportagens do 
NJ e após dialogo com pessoas do 
ramo, ele discursou sobre o assun-
to na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, para todo o Brasil. 

O deputado disse que o Iba-
ma “tenta inviabilizar a ocupação 
da Via Costeira por meio de ações 
na justiça de embargo de cons-
truções”. “Com isso, cria um cli-
ma de insegurança jurídica, gera-
dor de enormes prejuízos à cidade 
do Natal”.

Ele lembrou que, desde o prin-
cípio da década de 1970, a Via Cos-
teira (então chamada de Via Lito-
rânea), foi pensada para ter uma 
área preservada, o que acontece 
com o Parque das Dunas Jornalis-
ta Luiz Maria Alves, e equipamen-
tos turísticos. 

“Os embargos do Ibama não 
são bons para o RN, pois impac-
tam diretamente na atividade tu-
rística, principal força econômica 
do estado”, disse ele, ontem à noi-
te por telefone, acrescentando que 
o Ibama “precisa abrir o canal de 
negociação”. 

O deputado comentou que os 
empresários estão seguindo o de-
terminado na revisão do Plano Di-
retor de 2007, como por exemplo, 
o respeito à altura do meio fi o da 
pista como limite de altura dos 
empreendimentos. “Mesmo com 

a revisão de 2007 sendo altamen-
te restritiva, os empresários se in-
teressam realizar os seus projetos 
no local”, observou. 

Para ele, novamente entra em 
cena a insegurança jurídica, que 
traz a incerteza  para o empresário 
de que realmente vá honrar com-
promissos fi rmados com fi nancia-
dores e fornecedores após o Esta-
do promover um revés no proces-
so de liberação da obra. 

Ele lembra que Natal, antes 
da construção da Via Costeira 
era uma “aldeia”. E, mesmo com 
as modifi cações no local, o meio 
ambiente não deixou de ser pre-
servado, pois o Parque das Dunas 
é considerado a segunda maior 
área (1.200 hectares) de preserva-
ção do Brasil, perdendo apenas 
para a Floresta da Tijuca, no Rio 

de Janeiro.
O Ibama embargou recente-

mente obras de dois hotéis, que 
somariam 1,5 mil leitos, 860 em-
pregos diretos e R$ 105 milhões 
em investimentos. O Ibama em-
bargou, em outubro de 2011, as 
obras do Ponta Negra Bay, planeja-
do para ser construído ao lado do 
Sehrs Hotel. O recurso administra-
tivo contra a decisão do Ibama foi 
dado entrada pelo grupo empesa-
rial em novembro, mas, passados 
sete meses, continua sem uma 
resposta aos empreendedores.  

O órgão ambiental federal en-
tende que a Via Costeira é uma  
Área de Preservação Permanente 
(APP), contrariando o Plano Dire-
tor de Natal. Para a lei municipal, a 
Via Costeira é uma Zona Especial 
de Interesse Turístico. São qualifi -

cadas dessa forma os bens de va-
lor histórico, artístico, arqueológi-
co ou pré-histórico; as reservas e 
estações ecológicas; as áreas des-
tinadas à proteção dos recursos 
naturais renováveis; as manifes-
tações culturais ou etnológicas e 
os locais onde ocorram e as paisa-
gens denominadas “notáveis”. 

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), Enrico Fermi, em uma re-
portagem publicada domingo no 
NOVO JORNAL, disse que o Rio 
Grande do Norte “segue na contra-
mão” dos outros estados, ou seja, 
“afugenta” investidores. 
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NOVO JORNAL NA 
CÂMARA FEDERAL
/ DENÚNCIA /  DEPUTADO FEDERAL ROGÉRIO MARINHO LEVA A BRASÍLIA A DISCUSSÃO ABERTA 
PELO NOVO JORNAL; CRITICA A POSTURA DO IBAMA LOCAL E PEDE PROVIDÊNCIAS 

 ▶ Para Rogério Marinho, embargos do Ibama na Via Costeira não são bons para o Estado

REINALDO FERRIGNO / AGÊNCIA CÂMARA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PROJETO CAMARÃO, o Bosque 
dos Namorados (atual Parque 
das Dunas), o estádio Caste-
lão ( futuro Arena das Dunas), 
o município de Serra do Mel e 
a BR 101 têm uma coisa em co-
mum: são obras criadas pelo go-
vernador Cortez Perereira (1924-
2004). Ele foi homenageado on-
tem à noite, na Assembleia Le-
gislativa, no evento de posse da 
nova diretoria e conselho fi s-
cal do Instituto Cortez Pereira, 
onde suas decisões de colocar o 
Rio Grande do Norte na rota do 
desenvolvimento econômico fo-
ram lembradas. O novo presi-
dente do Instituto é o jornalista 
e publicitário Públio José.     

Um dos ex-secretários de 
Pereira, Dalton Melo de Andra-
de, disse que o ex-governador 
era um homem “multifacetado 
e eclético”. Andrade, além de se-
cretário estadual de Educação e 
Cultura, foi presidente do Ban-
co do Estado do Rio Grande do 
Norte (Bandern) por seis meses. 

A primeira menção ao esti-
lo de Pereira foi ele ter ofereci-
do um curso intensivo, com um 
mês de duração, para todos os 
que iriam participar de seu go-
verno. “Foi uma inovação inte-
ligente que deu unidade a um 
grupo diferenciado e fez com 
que nos conhecêcemos melhor”, 

citou Andrade. 
A viúva de Cortez, Aida Ra-

malho Cortez Pereira, também 
discursou e disse que o gover-
nador gostava de dizer para ela 
que era um “sonhador de rea-
lizações”. “Quando ele (Cortez) 
assumiu, ele dizia que o RN era 
uma ilha cercada de difi culda-
des por todos os lados e ele pre-
cisávamos construir pontes e 
istmos para que nos levem ao 
continente do desenvolvimen-
to”, afi rmou. 

O fi lho de Cortez Pereira, 
“Cortezinho” disse que o seu pai 
poderia ser considerado o “Jus-
celino Kubitschek potiguar”, 
pois através dele, as grandes 
obras começaram a entrar para 
a agenda econômica no estado. 

Cortezinho ressaltou dois 
grandes projetos de seu pai. O 
primeiro foi ter colocado a cria-
ção de camarão como prota-
gonista da economia potiguar. 
“Werner Jost (diretor da empre-
sa Camanor) foi um aluno de 
meu pai. Quer dizer, a maior fa-
zenda de produção do país nas-
ceu de iniciativas do governo de 
Cortez Pereira”, disse. 

E também falou sobre o mu-
nicípio de Serra do Mel, na mi-
crorregião de Mossoró, que nas-
ceu de um projeto de coloniza-
ção de Cortez Pereira. “É o maior 
e mais bem sucedido projeto de 
reforma agrária do Brasil”, con-
sidera ele. 

O empresário português 
Antônio João Rodrigues Lopes, 
de 45 anos, foi assassinado na 
madrugada de ontem, por vol-
ta das 2h30, no bar do qual era 
proprietário, o Tapas Bar, loca-
lizado na rua professor Henri-
que de Melo, próximo ao CCAB 
Sul, em Capim Macio. O as-
sassino estava em uma moto 
quando se aproximou e deu 
dois tiros em Lopes. O delega-
do especial para o caso é Del-
montiê Falcão, o mesmo que 
capturou o jardineiro e pedrei-

ro João Batista Caetano Alves, 
assassino confesso de Olga 
Cruz de Oliveira Lima e Tatia-
na Cristina Cruz de Oliveira, a 
mãe e a fi lha mortas em Nova 
Parnamirim. 

A única pista que se tem 
do assassinato de Lopes é o 
fato do criminoso estar, no 
momento dos disparos, vesti-
do com uniforme de vigilante, 
usando uma camiseta com o 
nome “Segurança” nas costas. 
O delegado Falcão disse que só 
fi cará a par do caso hoje.

O desembargador Ander-
son Silvino negou ontem um 
recurso do Sindicato das Em-
presas de Transportes Urba-
nos (Seturn) em que era rei-
vindicado, em medida liminar, 
um aumento no preço nas pas-
sagens de ônibus do município 
de Natal. 

O Seturn queria que fos-
se concedido o mesmo valor 
do índice de infl ação de janei-
ro de 2011 a março de 2012. No 
caso, o mesmo valor do Índice 
de Preços ao Consumidor Am-

plo (IPCA). 
Os empresários argumen-

tam que o critério de variação 
da infl ação não requer “dilação 
probatória” ou perícia contá-
bil, pois a infl uência da infl a-
ção  na dinâmica de preços é 
“incontestável”.

A perda diária alegada pelo 
Seturn, em virtude da falta do 
reajuste infl acionário é de R$ 
49.482,72. A greve dos motoris-
tas de ônibus foi suspensa on-
tem, com os carros voltando a 
circular normalmente hoje.

 ▶ Ex-secretário Dalton Melo e Cortezinho relembram ex-governador

VANESSA SIMÕES / NJ

CORTEZ PEREIRA É 
HOMENAGEADO PELO PDT

EMPRESÁRIO PORTUGUÊS 
É MORTO EM CAPIM MACIO

JUSTIÇA NEGA REAJUSTE 
DE PASSAGEM DE ÔNIBUS 
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A nota de esclarecimento di-
vulgada pelo Ministério Público 
também defende o Estado do fu-
turo processo. Segundo os pro-
motores, quando o Estado age 
no cumprimento do dever legal, 
não gera direito a pagar indeni-
zação. “Como é sabido por todos 
que militam na advocacia públi-
ca, inclusive pelos Procuradores 
da PGE, o Estado quando age no 
estrito cumprimento do dever le-
gal, como o fez a Polícia Civil ao 
cumprir os mandados de prisão 
e busca e apreensão, não gera 
qualquer direito de indenização 
a particular investigado”, diz. 

E se por um lado defende o 
Estado, também ataca o procu-
rador geral. O MP diz que Miguel 
Josino abdicou do dever de reali-
zar a defesa jurídica do Estado e 
chama de ‘absurdo’ o discurso do 
procurador. “Beira ao absurdo ad-
mitir a culpa do Estado em casos 
tais, uma vez que essa atitude im-
plica em retirar do próprio Estado 
o dever de investigar, com vistas 
a repressão das atividades ilícitas, 
em detrimento, portanto de toda 

a coletividade”, comenta antes de 
encerrar a nota de esclarecimen-
to se colocando como vítima de 
tentativas de desqualifi cação. 
“Este órgão reafi rma o seu com-
promisso de prosseguir na defesa 
do patrimônio público, em busca 
de resultados cada vez mais ex-

pressivos para toda a sociedade, 
garantindo o avanço do estado 
democrático de direito”, fi naliza.

O NOVO JORNAL procurou o 
procurador geral do Estado, Mi-
guel Josino, para comentar o con-
teúdo da nota de esclarecimento 
divulgada pelo Ministério Público. 
Porém, ele afi rmou que só vai pro-
nunciar hoje, também através de 
uma nota ofi cial, e depois dará o 
caso por encerrado. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadu-
al classifi cou de ‘injurídicas’ as 
declarações do procurador-ge-
ral do Estado, Miguel Josino, pu-
blicadas na edição de ontem do 
NOVO JORNAL, sobre a respon-
sabilidade do MP na prisão in-
justa do bancário Pedro Luiz 
Neto durante a operação Judas, 
em 31 de janeiro de 2012. Josino 
afi rmou que o Estado não acei-
tará fi car com o ônus da prisão 
de Neto ao ser informado que o 
bancário vai pedir uma indeni-
zação de R$ 200 mil ao Estado 
pelos danos morais que sofreu. 

Em nota ofi cial divulgada 
pela assessoria de comunica-
ção, o Ministério Público diz que 
a entrevista do procurador geral 
foi recebida com ‘surpresa e es-
tupefação’. O documento ofi cial, 
que não é assinado por ninguém, 
tem oito pontos, todos reagindo 
de forma dura às palavras de Mi-
guel Josino. “É estranha a decla-
ração do procurador-geral do Es-
tado do Rio Grande do Norte em 
querer transferir uma possível 
responsabilidade sobre os fatos 
descritos para o Ministério Pú-

blico, olvidando que este órgão 
faz parte do próprio Estado que 
o Procurador representa”, diz.

O MP se defende dizendo 
que a prisão foi pedida após o 
recebimento do primeiro rela-
tório parcial produzido pela co-
missão de inspeção interna do 
Tribunal de Justiça, presidida 
pelo desembargador Caio Alen-
car. E lembra que, antes de ser 
efetuada, a solicitação de pri-
são, busca e apreensão foi de-
feria pelo juiz da 7ª Vara Crimi-
nal. “Após o recebimento do re-
latório encaminhado pela Co-
missão Especial instituída no 
âmbito do TJRN, o Ministério 
Público Estadual, buscando jus-
tamente aprofundar as investi-
gações, requereu, em decorrên-
cia dos fortes indícios de parti-
cipação, não só do bancário Pe-
dro Luiz Neto, mas de outras 
pessoas no esquema fraudulen-
to perpetrado no âmbito da Di-
visão de Precatórios do TJRN, 
todas as medidas cautelares ne-
cessárias, dentre elas a prisão 
temporária dos possivelmente 
envolvidos, o que restou deferi-
do pelo juízo da 7ª Vara Crimi-
nal da Comarca de Natal”, diz o 
documento.  

Diante disso, o MP alega 
que obedeceu ao processo legal, 
cumprindo todas as medidas de-
feridas em juízo “diferentemente 
do que foi publicado, tendo sido 
realizado pela Polícia Civil, no 
estrito cumprimento do dever 
legal, com acompanhamento do 
Ministério Público, sem nenhu-
ma afronta aos direitos dos cida-
dãos investigados”.

Os promotores também con-
sideraram ‘estranho’ o fato de 
Miguel Josino, na visão deles, 
“ter omitido o papel absoluta-
mente imprescindível e decisi-
vo do Poder Judiciário para que 
tenha se realizado a prisão tem-
porária do bancário Pedro Luiz 
Neto”, dizem antes de ironiza-
rem o procurador-geral. “Mes-
mo quem não é versado nas le-
tras jurídicas sabe que uma pri-
são temporária só é possível me-
diante ordem expressa e formal 
de um juiz de direito, que não é 
expedida em face de simples pe-
dido do Ministério Público ou da 
autoridade policial, mas depois 
de meticulosa análise das cir-
cunstâncias e evidências dispo-
níveis sobre o fato em investiga-
ção, à luz do ordenamento jurí-
dico”, afi rma a nota.

A corregedora geral do Minis-
tério Público no Rio Grande do 
Norte, procuradora Sônia Gur-
gel, afi rmou que o órgão só vai 
se pronunciar sobre o caso, se o 
MP for citado, depois que o pro-
cesso na Justiça for transitado em 
julgado. Mas adiantou que a cor-
regedoria estadual é um órgão 
que apenas disciplina e orienta 
os membros do Ministério Pú-
blico. O mandato de corregedor 
no RN é de dois anos. Ela citou, 
de forma genérica, para explicar 
a atuação da corregedoria, casos 
como excesso de prazos numa 
ação ou processo onde um deter-
minado promotor deixa de pror-

rogar o inquérito civil público. Se-
gundo ela, o órgão de controle do 
MP é o conselho nacional. “Meu 
trbalho aqui é o de acompanha-
mento, orientação e disciplna dos 
membros do MP. Se por ventura 
a ação de um dos nossos mem-
bros for tida como uma condu-
ta que nao deveria ter sido prati-
cada, isso é apurado numa ação, 
mas só depois que a Justiça julgar 
e não couber mais recurso”, disse.

Sônia Gurgel explicou que hoje 
nenhum promotor de Justiça está 
sendo investigado pela corregedo-
ria. E lembrou que a ação na qual 
a promotora do Meio Ambiente 
Rossana Sudário foi condenada a 

pagar uma indenização de R$ 10 
mil pelo empresário Sílvio Bezer-
ra ainda não foi transitada em jul-
gado. “Ainda está em fase de recur-
so”, contou.   

A corregedora comentou ain-
da o caso do bancário Pedro Luiz 
Neto, preso injustamente na ope-
ração Judas e que agora vai buscar 
uma indenização de R$ 200 mil na 
Justiça contra o Estado. Para ela, é 
justo que o escriturário busque os 
direitos. “Se ele foi preso e não ti-
nha participação nenhuma é jus-
to que busque responsabilização 
do Estado. o procurador disse que 
ia responsabilizar o MP?  Não pos-
so ter nenhuma posição antes que 
a Justiça se manifeste. O Judiciário 
é quem apura responsabilidade. 
Quando chegar o momento va-
mos avaliar a responsabilidade do 
agente”, contou. 

O advogado Hugo Holanda, 
que defende o bancário Hugo 
Holanda no processo em que vai 
pedir uma indenização ao Esta-
do pela prisão injusta ado cliente 
na operação Judas, afi rmou que 
a polêmica em torno da troca de 
acusações e transferência de res-
ponsabilidades entre o procura-
dor geral do Estado, Miguel Josi-
no, e o Ministério Público Estadu-
al, não muda nada para a defesa. 
Para Hugo Holanda, que ajuizará 
a ação nos próximos dias, assim 
que receber a documentação que 
falta de Pedro Neto, a responsa-
bilidade é do Estado. “Não muda 
nada. O Ministério Público não é 
ente. O ente é o Estado. O MP não 
tem responsabilidade”, declarou. 

Na edição de terça-feira pas-
sada, o advogado explicou que o 
motivo foi a injustiça cometida 
contra o bancário. “Estou com 
convicção da viabilidade da ação. 
Espero só alguns documentos 

que ele deve me entregar logo. É 
uma ação de indenização contra 
o Estado pela prisão injusta que 
ele sofreu”, disse antes de lembrar 
que Pedro Luiz Neto não pagava 
precatórios, mas apenas conferir 
as assinaturas, diferente das acu-
sações que sofreu. “Ele conferia 

se assinatura era de Judite (Nu-
nes, presidente do TJ) ou de Carla 
(Ubarana, então chefe da divisão 
de precatórios)”, disse. 

DEFESA DO BANCÁRIO REAFIRMA CULPA DO ESTADO   

CORREGEDORA DIZ QUE SÓ VAI 
SE PRONUNCIAR APÓS JUSTIÇA

MEMÓRIA

O bancário Pedro Luiz Neto acordou 
às 5 horas da manhã do dia 31 de 
janeiro de 2012 com a polícia gritando 
e arrombando a porta da frente da 
casa onde mora, no bairro de Lagoa 
Seca. Naquele dia, agentes da Polícia 
Civil cumpriam mandados de busca e 
apreensão na casa de seis suspeitos 
de integrarem uma quadrilha que agia 
desviando dinheiro público da divisão de 
precatórios do Tribunal de Justiça. Pedro 
é escriturário da agência setor público 
do Banco do Brasil, onde foi aberta a 
conta do TJ que recebia o dinheiro dos 
precatórios. Por conta da função que 

exercia, Pedro foi acusado de facilitar 
a liberação da verba no esquema. 
Após prestar depoimento, ele só não 
permaneceu na cadeia porque havia sido 
submetido a uma cirurgia de redução 
de estômago recentemente e conseguiu 
o benefício da prisão domiciliar. Com 
o aprofundamento das investigações, 
o MP reconheceu que Pedro Neto 
não tinha nenhuma participação no 
esquema e, por isso, não o denunciou 
à Justiça. Agora, o bancário vai cobrar 
do Estado uma indenização no valor 
de R$ 200 mil pela injustiça cometida 
contra ele.

NOTA PRETA
/ INDENIZAÇÃO /  MINISTÉRIO PÚBLICO DIVULGA COMUNICADO COM DURAS CRÍTICAS EM REAÇÃO ÀS 
DECLARAÇÕES DO PROCURADOR GERAL DO ESTADO SOBRE PRISÃO INJUSTA NA OPERAÇÃO JUDAS

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador geral de Justiça: reação do MP foi com “surpresa e estupefação”  ▶ Miguel Josino, procurador geral do Estado: contribuinte não pode pagar indenização

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

DEFESA E ATAQUE

 ▶ Hugo Holanda defende o bancário Pedro Luiz Neto

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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RN NA RIO+20
O Rio Grande do Norte leva o 

Projeto Piloto de Conservação e 
Recuperação do rio Cobra, no Se-
ridó, para a 1ª Conferência Regio-
nal de Desenvolvimento Susten-
tável do Bioma Caatinga: a Catin-
ga na Rio+20, que começa, hoje, 
na sede do Banco do Nordeste, em 
Fortaleza. A área piloto abrange os 
municípios de Parelhas, Jardim do 
Seridó e Carnaúba dos Dantas

XEQUE MATE
A TV-U exibe, hoje, uma entre-

vista do professor Emanoel Barre-
to no Xeque-Mate, marcando os 
dez anos do programa na televi-
são. O Xeque-Mate surgiu nos anos 
70, quando a Faculdade de Jorna-
lismo Eloy de Souza funcionava na 
Fundação José Augusto e o progra-
ma era apresentado lá mesmo, ao 
vivo. Na eleição de 74 teve infl uên-
cia marcante no resultado, pela re-
percussão da entrevista de Agenor 
Maria, que se elegeu senador der-
rotando o partido da ditadura.

A VOZ DO CRIADOR

Numa hora em que o setor vive 
uma crise amplifi cada pela estia-
gem, o agropecuarista José Bezer-
ra Junior se mostra indignado com 
as reclamações contra o que con-
sidera uma medida certa do Go-
verno (o fi m da isenção para a car-
ne vinda de outros Estados):
Tem gente falando como criador 
que não cria nem uma cachorra.

SEM MOSQUITO
Segundo raciocínio do Sr. Mar-

cos Dionísio, proclamado militan-
te dos direitos humanos, o Minis-
tério Público e o Judiciário podem 
seguir o mesmo roteiro dos tigrões 
da Ditadura, que não estarão ferin-
do os direitos humanos. Que o diga 
o bancário Pedro Luiz da Silva Neto 
que teve sua casa invadida e foi le-
vado para a prisão, contrariando 
o dispositivo constitucional de ga-
rantias individuais. Seu “crime”:  - 
exercer corretamente o seu papel 
de servidor do Banco do Brasil, fa-
zendo – de forma certa – o descon-
to de cheques, cujos recursos fo-
ram desviados pela quadrilha dos 
precatórios.

SENHOR EMBAIXADOR
O Senado Federal aprovou, na 

tarde de quarta-feira, o nome do 
norte-rio-grandense José Fiúza 
Neto para exercer o cargo de Em-
baixador do Brasil na República de 
El Salvador.

SILÊNCIO CONIVENTE
O Rio Grande do Norte per-

deu o trem dos resorts, que cor-
ria tranquilamente no excesso 
de dinheiro no mercado mun-
dial e na necessidade de em-
presários europeus buscarem 
novos mercados, sem falar nas 
condições excepcionais identifi cadas em 400 Km do nosso litoral.

Foram contados 29 empreendimentos de porte, que resultaria 
em – pelo menos – seis mil empregos diretos e dez vezes mais de 
indiretos, uma vez que a atividade turística cria uma cadeia pro-
dutiva capaz de manter uma estrutura absorvedora de mão de 
obra e de enorme capilaridade.

Noves fora turbulências empresariais e mercadológicas, na 
hora em que se busca uma razão para o fato do nosso ter sido o 
único dos estados nordestinos que não conseguiu fi nalizar um só 
desses projetos, existe a contínua reclamação contra a difi culdade 
de se obter papéis e licenças, certamente numa intensidade muito 
maior do que nos nossos vizinhos, confi gurando-se aqui uma ex-
pressa má vontade contra o investimento e a geração de emprego.

Ninguém de bom senso pode negar a necessidade do respei-
to a salvaguardas na preservação da natureza (assunto que deve 
interessar aos próprios investidores até para garantir o retorno do 
capital aplicado), mas não dá para aturar o verdadeiro complô de 
setores da administração pública contra o desenvolvimento sus-
tentável e a geração de emprego e renda, numa terra de poucas 
oportunidades para os seus fi lhos.

Pior: existem fundamentados motivos para acreditar que esse 
problema não é passado, mas está vivo no presente como atesta 
a decisão do empresário Enrico Fermi, norte-rio-grandense que 
ocupa a direção de uma entidade nacional do turismo e imagina-
va aproveitar a motivação da Copa do Mundo para construir um 
novo hotel na Via Costeira.

Isso porque algum eco-burocrata resolveu entender que o me-
lhor exemplo (exemplo de preservação ambiental e de sucesso 
empresarial) está todo errado e, na absurda interpretação de uma 
lei menor, é capaz de passar por cima de vários princípios cons-
titucionais e do direito natural, para impor uma política voltada 
para o extermínio do desenvolvimento econômico e social.

Está na hora da sociedade dizer um basta!
É inaceitável o silencio e a acomodação da sociedade diante 

de tanta sandice. Não é possível que o Governo do Estado, a Pre-
feitura de Natal, outras prefeituras, as entidades representativas 
do empresariado, os clubes de serviço, Assembleia Legislativa, Ar-
quidiocese e o povo em geral continuem sem tomar posição para 
defi nir – pelos meios que forem necessários – seja no âmbito do 
Judiciário, do Legislativo ou da ação política, para que as regras 
que permitiram a criação de um verdadeiro pólo turístico sejam 
respeitadas. E se depois aparecerem, que sejam removidas. É in-
crível o silêncio das sempre barulhentas entidades que formam 
o trade turístico diante dessa deliberada ação contra a atividade.

Mesmo as casas legislativas, prolífi cas na multiplicação de au-
diências públicas, ainda não provocaram um debate sério sobre a 
Via Costeira e seu futuro, para propor uma política de desenvolvi-
mento sustentável do turismo e oferecer à sociedade elementos 
para punir exemplarmente quem está usando um órgão público 
para prejudicar o Rio Grande do Norte e o seu povo.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini segue, 
hoje, para Fortaleza a fi m de participar 
de uma reunião de governadores do 
Nordeste, com o presidente do BID, Luiz 
Alberto Moreno.

 ▶ Os companheiros do PT fazem a 
festa na noite de hoje, no Clube dos 
Empregados da Petrobrás, comemorando 
o aniversário natalício da deputada 
Fátima Bezerra.

 ▶ A Secretaria de Segurança 
programou, para o dia 28, a realização de 
um pregão eletrônico para a aquisição de 
motocicletas.

 ▶ Hoje completa 30 anos do retorno 
do Batalhão de Engenharia à cidade de 
Caicó.

 ▶ De um especialista: O Ipatinga, 
adversário do ABC, é candidato a ir para a 
série C, e o Goiás que amanhã enfrenta o 

América é candidato ao títlo de Campeão 
da Serie B.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia Mundial dos 
Museus.

 ▶ O engenheiro Arnaldo Gaspar é o 
aniversariante do dia.

 ▶ Todo o staff da Fiern estará de 
hoje a domingo, na Praia da Pipa, 
num programa de imersão total, para 
programar a vida da instituição.

 ▶ Programado para hoje, no bairro Felipe 
Camarão a caminhada com apitaço no 
dia do enfrentamento da violência sexual 
contra crianças e adolescentes.

 ▶ A comédia “O Velório da Marquesa di 
Fátimo” estreia na noite de hoje, no palco 
do Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ Faz 45 anos que a cidade de Mineiro, 
no interior potiguar, mudou de nome para 
Frutuoso Gomes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO, BENITO GAMA

É inacreditável que 
uma avenida costeira 
feita para desenvolver 
o turismo tenha alguns 
órgãos querendo 
impedir isso”
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Segurança desajustada           

Pais & Filhos

O número é assustador, principalmente porque se refere a 
crianças e adolescentes. Nos últimos 10 anos, o Rio Grande do 
Norte registrou nada menos que 4.729 casos de violência do 
tipo. A situação poderia até ter ser um pouco amenizada  caso 
o estado contasse com uma estrutura adequada completa-
mente voltada para coibir agressões a crianças e adolescentes. 

Mas isso não há.
A delegacia que foi criada para combater crimes de natu-

reza sexual contra vulneráveis não possui a estrutura neces-
sária para apurar os inquéritos que possui e nem os que es-
tão por vir. 

A preocupação é maior ainda porque a constatação é que 
o número de casos envolvendo abuso de crianças e adolescen-
tes só tende a crescer. O levantamento ano a ano da última dé-
cada mostra isso. 

A relação da quantidade de crimes do tipo e a falta de es-
trutura adequada para combatê-los gera uma fórmula perver-
sa: a da impunidade. 

Não há como afi rmar categoricamente que o crescimento 
na quantidade de crimes sexuais envolvendo vulneráveis está 
ligado à falta de conclusão dos inquéritos e, por sua vez, da pu-
nição contra os criminosos. 

Mas não há como negar que a falta de exemplos mos-
trando que a Justiça pune duramente aqueles que comen-
tem crimes contra o futuro da sociedade certamente contri-
buem para que as pessoas com tendências a tais atos tenham 
em mente que, no Rio Grande do Norte, crimes sexuais an-
dam lado a lado com a impunidade . O que é uma realidade 
abominável.

Hoje, dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual contra Crianças e Adolescentes, a reportagem publica-
da pelo Novo Jornal - antes de ser um registro jornalístico - é 
um alerta de que a Segurança, sua estrutura, precisa de ajus-
tes .  

E que essa área ligada a crianças e adolescentes precisa ser 
tornada prioridade urgentemente, sob pena de, logo mais, o 
Rio Grande do Norte tornar-se um péssimo exemplo de Esta-
do que não cuida e protege seus fi lhos. Uma realidade assim, 
onde crianças não têm proteção, é sem dúvida algo de mais 
perto do inferno a que uma sociedade pode chegar. É preciso 
começar a regressar. 

E construir uma via segura e sólida para longe deste cená-
rio de horror, deste pesadelo.

A primeira vez que ganhei um processo por conta de uma 
reportagem assinada em jornal foi em 2005. Era estagiário do 
Diário de Natal. Carlos Magno Araújo, hoje diretor de redação 
deste Novo Jornal, me chamou no aquário e explicou que, para 
o Poti, queria histórias que envolvessem adolescentes mortos 
por consequência do tráfi co de drogas. Rendeu uma série no 
jornal e três livros de Jean Paul Sartre para mim, um presente 
do próprio Magno que, confesso pedindo perdão, ainda não 
li. Um dos causos da reportagem – o que deu no tal proces-
so – consegui na delegacia que investiga crimes com entor-
pecentes. Não era de morte, mas pelo inusitado da coisa en-
trou na matéria.

Conversando com o delegado, descobri que um dos trafi -
cantes ali encarcerados tinha um agravante na pena. Quando 
ia fazer a entrega da droga a algum usuário na rua, deixava em 
casa sozinho o fi lho, de 13 anos, para receber a rapaziada que 
ia à boca pessoalmente pegar a maconha. O sujeito, de quem 
não me recordo o nome, explicou, sentado numa cadeira de 
frente para mim depois de pedir o aval do delegado, que era di-
vorciado e, como também não tinha empregada e morava só, 
foi obrigado a colocar o moleque na roda para ajudar.

Dono de boa conduta, o trafi cante gozava de uma curio-
sa liberdade. Era uma espécie de faxineiro da delegacia. Anda-
va soltinho da silva limpando o chão e não dava trabalho. Mais 
tarde fui descobrir que a regra é essa em praticamente todas 
as delegacias da cidade. 

A entrevista deve ter acontecido numa quarta-feira e foi 
publicada no domingo. De manhã, já na segunda-feira, uma 
mulher queria invadir a redação para tirar satisfação com o re-
pórter que tinha inventado aquelas barbaridades horríveis so-
bre o irmão que estava quase saindo da cadeia. 

Dionísio Outeda, o chefe de reportagem, mandou barrar a 
louca na portaria, ouviu-a pelo telefone, confi rmou o que es-
tava na reportagem e um tempo depois fui prestar depoimen-
to, já que a família decidiu processar o jornal. Cara a cara com 
o rapaz, ainda preso, repeti o que havia escrito, ele disse que 
não disse o que eu tinha dito que ele disse e o processo aca-
bou arquivado.

Apesar de o caso ter sido encerrado, fi quei muito tempo 
ainda impressionado com a coragem do sujeito em envolver 
o fi lho, de 13 anos, no tráfi co. Vá lá que o cara goste de viver 
sob risco, mas meter o moleque no meio era demais. Lembrei 
da história no início da semana e acreditem: o que aconteceu 
em 2005 é fi chinha perto do que vi no início da semana. Um 
sujeito foi preso no interior de São Paulo fl agrado ao explodir 
um caixa eletrônico. Tem 29 anos de idade e um fi lho de oito 
anos para criar. Pai e fi lho foram encontrados juntos no local 
do crime. À polícia, o sujeito disse a mesma coisa que o trafi -
cante me falou em 2005: não tinha com quem deixar o mole-
que. Como é assustadora a solidão.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

GOLS DO FANTÁSTICO
A presença, hoje, em Natal, do 

Diretor de Esportes da TV Globo 
Luiz Ferreira de Lima, para par-
ticipar do Encontro de Comuni-
cação da UnP, pode oferecer uma 
ótima oportunidade para se sa-
ber porque o futebol potiguar não 
tem vez nos gols da rodada, como 
muitos dos nossos torcedores 
reclamam.

DESCOMPLICANDO A LÍNGUA
A Secretaria da Educação em 

parceria com o Centro de Aper-
feiçoamento da Língua e Lingua-
gem (CALL) inicia, hoje, uma sé-
rie do projeto “Descomplicando a 
Língua”, para capacitar profi ssio-
nais na área de linguagem, códi-
gos e suas tecnologias. Estão pre-
vistos seis encontros.

MARCHA LENTA
O trânsito na Avenida de Con-

torno, na área do Baldo, está inter-
rompido já há mais de um mês, 
para a realização de obras que vão 
aumentar o abastecimento da Es-
tação de Tratamento da Caern - 
sem data para ser reaberto. On-
tem, por exemplo, não havia nin-
guém trabalhando na conclusão 
da obra, pelo menos, numa pista.

SIGILO BANCÁRIO
Se alguém estiver interessado 

em tirar a limpo a denúncia do lo-
bista Alcides Fernandes Barbosa, 
de que o seu cliente George Olím-
pio, que desmentiu ter pago propi-
na a quem quer que seja, não terá 
maiores difi culdades. Com a que-
bra do sigilo bancário de Olímpio 
se terá o dia, hora e destino das 
somas movimentadas. Desde os 
tempos de Watergate que existe 
uma máxima nesse tipo de inves-
tigação: só se chega à verdade se-
guindo o caminho do dinheiro. No 
caso, dos cheques.

TERRA SEM DONO

A avenida Tavares de Lyra, na 
Ribeira, tornou-se um triste exem-
plo de Natal ser uma terra sem 
dono. Como não existe fi scaliza-
ção do trânsito, nos dois senti-
dos estão sendo tolerados esta-
cionamentos em fi la dupla (e até 
tripla) para carga e descarga de 
caminhões.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Arquivo confi dencial
O escândalo que envolve o setor de aprovação de empre-

endimentos imobiliários da administração de Gilberto Kas-
sab paralisou a Câmara paulistana. Desde que a Folha reve-
lou a evolução patrimonial de Hussain Aref Saab, que adqui-
riu 106 imóveis no período em que esteve na prefeitura, a base 
governista esvazia sistematicamente as sessões de comissões 
e o plenário a fi m de evitar o bombardeio da oposição e a con-
vocação de assessores do governo para depor. 

Emissários de Aref fi zeram chegar à gestão indicativos de 
que ele estaria se sentindo abandonado e disposto a trazer à 
tona passivo de sete anos no posto.

DEIXA COMIGO 
Embora José Serra procure 
se desvincular da escolha de 
Aref, decreto assinado por ele 
em 1º de janeiro de 2005 avo-
cava para o prefeito a nomea-
ção e exoneração de todos os 
titulares de cargos em comis-
são na administração direta e 
nas autarquias e fundações. 

VEJA BEM 
Em defesa do pré-candida-
to, tucanos afi rmam que, em 
casos excepcionais, secretá-
rios poderiam se responsabi-
lizar pelas contratações. O ti-
tular da Habitação era Orlan-
do de Almeida Filho, da cota 
de Kassab. 

ESPELHO MEU 
Com visual repaginado após 
intervenção do cabeleireiro 
Celso Kamura, a perda de 8 kg 
e o novo guarda-roupa, o pré-
-candidato petista à prefeitura 
ganhou de adversários o apeli-
do de “Fernando Vaidade”. 

PENSÃO COMPLETA 
Depois de tomar café da ma-
nhã com Haddad, dirigen-
tes do PC do B se encontra-
ram ontem, na hora do almo-
ço, com Gabriel Chalita. A cú-
pula do PMDB fi cou animada 
com a possibilidade de aliança 
em São Paulo e outras cidades. 

OREMOS 
Faixa exibida ontem no even-
to em que o DEM anunciou 
apoio a Serra: “Democratas 
Católicos pela Vida esperam 
que o próximo governo da ca-
pital respeite a inviolabilida-
de da vida humana desde a 
fecundação”. 

SINAIS 1 
O PT dá como certa a atuação 
do ministro Dias Toff oli no jul-
gamento do mensalão. “Ele 
acabou de votar na questão de 

ordem apresentada pelo Joa-
quim Barbosa”, diz um petista. 

SINAIS 2 
Réus do mensalão lembram 
que Ricardo Lewandowski, 
revisor do processo, foi o úni-
co a rejeitar o crime de forma-
ção de quadrilha contra o ex-
-ministro José Dirceu quando 
o STF acatou a denúncia, em 
2007. 

ABAFA 
Integrantes da CPI atribuem 
à pressão de parlamentares li-
gados à Delta o fato de o ex-
-presidente da construtora 
Fernando Cavendish ter sido 
poupado. Ele estaria mandan-
do recados de que pode falar 
nos bastidores. 

NON GRATA 
O duro discurso do ex-minis-
tro Nelson Jobim em even-
to do PMDB ontem, acu-
sando o partido de “se cur-
var” ao PT, constrangeu a cú-
pula. “Esse ex-ministério fez 
mal ao Jobim’’, ironizou um 
peemedebista. 

VISITAS À FOLHA 
Antonio Patriota, ministro das 
Relações Exteriores, visitou 
ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava com Haroldo 
de Macedo Ribeiro, Antonio 
Augusto Martins César e Fe-
lipe Bandeira de Mello, asses-
sores, Aff onso de Alencastro 
Massot e Antonio de Moraes 
Mesplé, respectivamente che-
fe e vice-chefe do escritório do 
Itamaraty em SP, e Tovar da 
Silva Nunes, chefe da assesso-
ria de imprensa. 
Sergio Barroso, secretário ex-
traordinário para a Copa do 
Mundo em Minas Gerais, vi-
sitou ontem a Folha. Estava 
com Juliana Alvim, assessora 
de comunicação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Fernando Haddad parece estar muito 
desorientado: o verdadeiro apagão que 

vem ocorrendo em São Paulo é o da sua 
candidatura, que não decola.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SECRETÁRIO PAULISTA DE HABITAÇÃO, SILVIO TORRES, 
sobre a expressão “apagão dos transportes”, adotada pelo pré-

candidato do PT à prefeitura para atacar os governos do PSDB no 
início de sua campanha.

TUDO EM FAMÍLIA 
O presidente da Comissão de Direitos Humanos, deputa-

do Domingos Dutra (PT-MA), participava de audiência públi-
ca sobre o trabalho escravo na semana passada quando desta-
cou aos presentes sua condição de único parlamentar de ori-
gem quilombola presente e, para surpresa de todos, com 28 ir-
mãos por parte de pai. 

Diante da revelação, o presidente da Câmara, Marco Maia 
(PT-SP), brincou com o colega: 

– Então está explicado, Dutra, porque o senhor consegue 
sempre votações tão expressivas no Maranhão!

PRECISA DE AJUDA CONTÁBIL

A polêmica sobre a atualiza-
ção do precatório da empresa He-
nasa Empreendimentos Turíticos 
Ltda. deve ganhar mais um agen-
te em breve. O subprocurador do 
Ministério Público junto ao Tribu-
nal de Contas do Estado, Luciano 
Ramos, vai pedir o auxílio do Con-
selho Regional de Contabilidade 
para calcular o real valor do preca-
tório da Henasa. 

Assim, três cálculos seriam re-
alizados na atualização do preca-
tório: o do Tribunal de Justiça, que 
chegou às cifras de R$ 191,2 mi-
lhões (antes do acordo que redu-
ziu o valor para R$ 95,6 milhões), o 
da inspeção técnica do TCE, cuja 
dívida fi cou em R$ 72,8 milhões 
e a do conselho de contabilidade, 
que ainda será calculado. 

A inspeção técnica do TCE de-
tectou um superfaturamento no 
preço de R$ 22 milhões, mas o va-
lor pode ser maior. Os técnicos, por 
enquanto, não quiseram mexer 
nos juros e mantiveram a taxa co-
brada pela Henasa de 1% ao mês. 
O detalhe, e daí a dúvida do sub-
-procurador, é que o Supremo Tri-
bunal Federal considera para dívi-
das de débitos judiciais uma taxa 
de juros de 0,5% ao mês. Ramos 
explicou que a inclusão do conse-
lho regional de contabilidade na 
apuração é para dar ainda mais 
transparência ao processo. “Que-
remos o máximo de transparência 
possível. Nós já fi zemos parcerias 
com a UFRN e com o próprio con-
selho de contabilidade para cálcu-
los de outros processos e foi mui-
to bom. Estou só esperando o pro-
cesso voltar para mim para pedir a 
entrada deles”, afi rmou. 

Ele contou que a inspeção não 
tem ainda uma estimativa do cál-
culo atualizado dentro da nova 
forma de inserir os juros, o que 
reduziria o valor do precatório e, 
consequentemente, aumentaria 
o superfaturamento. Há uma dú-
vida também em relação à taxa 
Celic. Outra questão que é ques-
tionada pela empresa Henasa é o 
período em que o processo fi cou 
suspenso para atualização. Nesse 
caso, que a Henasa cobra um rea-
juste no preço, Luciano Ramos ex-
plicou que caso a empresa esteja 
certa o valor do precatório não ul-
rapassaria R$ 77 milhões. “Dentro 
desse novo cálculo só não vamos 
aceitar reinserir erros que já foram 
detectados, como o cálculo de ju-
ros sobre juros e a duplicação dos 
honorários advocatícios, como fi -
cou constatado pela inspeção”, 
contou.    

Em 8 de maio passado, o ple-
no do TCE aprovou por unani-

midade parecer do relator e con-
selheiro Carlos Th ompson sobre 
o pedido de suspensão ofi cial do 
pagamento do precatório à Hena-
sa. No documento de 72 páginas, 
o relator também indeferiu o pe-
dido de exclusão do processo da 
prefeita Micarla de Sousa, que ale-
gou ter assinado o acordo, super-
faturado segundo o TCE, no va-
lor de R$ 95,6 milhões, ‘por mera 
formalidade’, já que o ex-procu-
rador geral do município, Bruno 
Macêdo, era quem estava respon-
sável pelo caso. No dia da sessão, 
Luciano Ramos foi duro na defe-
sa do relatório. “Na administração 
pública não há mera formalidade. 
(Ao assinar um documento) ela 
está chamando sua obrigação de 
exercer seu poder. Eu rechaço as 
alegações da prefeita Micarla de 
Sousa”, afi rmou.  

Originalmente, em 1995, a 
prefeitura devia R$ 17.814.652,76. 
Nesse valor já estavam computa-
dos a indenização devida à em-
presa, R$ 14.836.042,97, incluí-
dos os juros de mora, e os ho-
norários advocactícios, avalia-
dos em R$ 2.976.608,79. A partir 
daí o TCE detectou uma série de 
irregularidades. 

Principalmente quando a ges-
tão atual do município decidiu re-
abrir o caso e pedir ao Tribunal de 
Justiça para atualizá-lo. As cifras 
chegaram a R$ 191,2 milhões. 

Porém, um acordo entre em-
presa e prefeitura foi fechado em 

R$ 95 milhões - com 50% de des-
conto. O detalhe é que os cálculos 
a inspeção técnica do TCE cons-
taram - considerando o mesmo 
sistema de juros empregado - que 
o valor real do precatório atualiza-
do era de R$ 72,8 milhões, o que 
revela um superfaturamente de 
R$ 22 milhões.  

O acordo fi nal foi assinado 

pelo então opresidente do TJ na 
época, Rafael Godeiro, a chefe da 
divisão de precatórios Carla Uba-
rana, o juiz auxiliar Cícero Mace-
do, a prefeita Micarla de Sousa, o 
procurador geral do município, 
Bruno Macedo, um representan-
te da Henasa não identifi cado e os 
advogados Fernando Caldas e Fá-
bio Holanda.

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de manutenção de bens móveis e imóveis para 
Câmpus do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 18 de maio de 2012.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 31 de maio de 2012 – 10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br ou 
www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 17/2012

Rio Grande do Norte

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CASO HENASA

 ▶ Tribunal de Contas analisa pagamento de precatório suspeito à Henasa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

QUEREMOS O MÁXIMO DE TRANSPARÊNCIA POSSÍVEL. NÓS JÁ 

FIZEMOS PARCERIAS COM A UFRN E COM O PRÓPRIO CONSELHO 

DE CONTABILIDADE PARA CÁLCULOS DE OUTROS PROCESSOS E 

FOI MUITO BOM. ESTOU SÓ ESPERANDO O PROCESSO VOLTAR 

PARA MIM PARA PEDIR A ENTRADA DELES”

Luciano Ramos
Subprocurador do MP junto ao TCE
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ELOGIO
Para
Ilmª Sra. Jornalista
Louise Aguiar
Novo Jornal
Parabenizo pela iniciativa e redação da matéria 
jornalística publicada no Novo Jornal do dia 
17/05/2012 – Págs 10/11.
Sua plausível atitude em prol do desenvolvimento 
sustentável do Rio Grande do Norte, onde 
expõe informações do interesse da comunidade 
coletiva, do Estado, do Segmento Turístico que 
nosso Estado se identifi ca e detém como ramo 
expressivo de sua economia.
V.Sa é merecedora de um prêmio de Jornalista 
desbravadora do desenvolvimento turístico do 
Estado do Rio Grande do Norte.
Os entraves, impasses, hostilidades são gravames 
que contribuem para o “NÃO” desenvolvimento 
do Comércio de bens, Serviços e Turismo do RN. 
Sugiro que a nobre jornalista realize entrevista 
com o conselho Político (Senadores e Deputados) 
da Governadora do Estado Dra. Rosalba Ciarline 
sobre este questionamento: “VIA COSTEIRA”. 
Os representantes da classe política do RN 
precisam ser entrevistados para dar suas opiniões, 
tendo em vista que são eles os representantes e 
responsáveis pelo desenvolvimento da economia 
do nosso Estado.
O Candidato a prefeito de nossa Cidade Natal pelo 
PT – Sr.Fernando Mineiro, e a Deputada Fátima 
Bezerra, que respeitosamente  indicaram os 
Cargos dos diretores do IBAMA e Sec.Patrimonio 
da União, precisam ser ouvidos sobre esta postura 
formulada por estes órgãos, para que saíbamos 
se o Turismo e a Via Costeira estão incluídos como 
segmento do interesse do desenvolvimento do 
Estado do RN ,e principalmente da promoção 

e solidifi cação do Pólo promissor da Indústria 
Turística do nosso Estado. 
Visando agregar emprego e renda, elevar 
arrecadação tributária para o estado, edifi car 
empreendimentos sustentáveis, captar 
investimentos, preservar o meio ambiente dentro 
da promoção e consolidação signifi cativa da atual 
realidade da globalização que estamos inseridos 
ofi cialmente em sediar um dos Eventos mais 
importantes da época e de repercussão Mundial 
a COPA DO MUNDO/2014, é importante e urgente 
que decisões corretas venham a ser tomadas, 
não comprometendo o futuro de nosso prematuro 
Estado na inviabilidade da elevação de nosso IDH 
e do desenvolvimento sócio-econômico.

Roberto Cardoso, 
Via email

IBAMA
O pessoal do Ibama/RN devia ir a Cuba p/ ver o q 
a Ilha comunista fez em Varadeiro p/ incrementar 
o turismo e gerar renda.

Carlos Prado - @cdoprado, 
Pelo Twitter

IBAMA 2
Vejo c/ satisfação no @NovoJornalRN o Sec. @
benitogama interessado em ajudar a Via Costeira, 
como membro da Associação me coloco às 
ordens.

Sandro Pacheco - @sandropc, 
Pelo Twitter

MACHADINHO
Já leram João Batista Machado no @
NovoJornalRN de hoje? Aproveitem também para 
ler a matéria de Jalmir Oliveira. O lead vale o 
jornal.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Acorda RN !
Em meu artigo da semana passada, afi rmei que é preciso mais do 

que conselhos, políticos ou produtivos, para solucionar as difi culda-
des que a pecuária do Rio Grande do Norte vem enfrentando. O que 
é necessário é a adoção de ações planejadas, baseadas em boas prá-
ticas de gestão.

Propus o fi nanciamento do custeio para pequenos e médios pecu-
aristas, como forma de evitar maiores perdas do rebanho, em função 
da seca. Isso, com agilidade e sem burocracia.

De nada adianta a Conab disponibilizar milho para os criadores, se 
não houver recursos para comprar o produto. A AGN (agência estadu-
al de desenvolvimento) poderia avalizar empréstimos dos pecuaristas  
junto ao Banco do Brasil e resolver a questão.

Mas, não há o que esteja ruim, que não possa piorar ainda mais.
Para surpresa geral, a Agência de Defesa Agropecuária de Pernam-

buco (Adagro/PE) baixou portaria nº 37, baseada na instrução nor-
mativa nº 44 do Ministério da  Agricultura e Pecuária (MAPA), proi-
bindo a entrada em seu território, de animais, seus produtos e subpro-
dutos, quando forem oriundos de áreas classifi cadas como de médio e 
alto risco de aftosa. Na prática, a portaria se refere ao gado originário 
do RN e da Paraíba, pois Alagoas, Ceará, Maranhão e Piauí foram ex-
cluídos da proibição.

É bem provável que os cearenses adotem medida semelhante à 
pernambucana e, com isso, a pecuária potiguar fi cará debaixo de um 
embargo semelhante ao isolamento econômico imposto a Cuba.

Que vergonha. Logo a pecuária do RN, tão desenvolvida em gené-
tica de alta linhagem, que vem colecionando prêmios nos mais impor-
tantes centros nacionais do setor, como Uberaba, em Minas Gerais. 
Sem falar nos investimentos nas indústrias de derivados de leite e car-
ne, que  têm maior mercado fora do RN e podem virar mico.

Veja a inefi ciência dos tais conselhos numa hora dessas: o conse-
lho político do governo do RN conta com duas fi guras de destaque do 
PMDB nacional, que controla o MAPA. Nem Henrique Alves, nem Ga-
ribaldi Filho, porém, têm força para reverter uma decisão como essa.

Isso porque a pecuária brasileira, um dos sustentáculos da econo-
mia do país, não aceita amadorismo. 

O Brasil conquistou a duras penas a posição de líder mundial em 
exportação de carne. 

É evidente, que essa conquista, alcançada com boa gestão e de-
sempenho, não pode ser comprometida por arranjos políticos.

O governo precisa acordar para a realidade e trabalhar com em-
penho e planejamento para livrar o rebanho potiguar da febre aftosa.

O resto, é conversa pra boi dormir.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

COMEÇA A FESTA. 
FAÇAM AGORA AS 
SUAS APOSTAS

Pra que mentir se o gosto pelo futebol está 
aqui dentro e nos anima a cada começo de jogo ou 
cada início de campeonato? Já estamos vivendo a 
ansiedade boa do início do Brasileiro série B e de 
novo ABC e América dentro dele. Tem mais graça, 
tem mais discussão, mais emoção, mais gente no 
estádio, participação do torcedor. Sexta-feira, bola ao 
centro, saída de bola e tudo começa. Vamos voltar a 
contar pontos, acompanhar a tabela, fazer projeções, 
essas coisas todas que movem o torcedor e sua 
enorme paixão. Coisas de que só o futebol é capaz.

Vai começar o campeonato e vamos saber 
qual a diretoria que contratou melhor, qual dos 
dois formou o melhor time. Serão retomadas as 
comparações, acompanhados os sobe-e-desce na 
tabela, discutidas as previsões para os próximos 
jogos. Mas agora tudo ainda é começo, não há 
cobranças. Por enquanto, porque já nestes primeiros 
jogos os olhos de cada torcedor se voltarão para 
todos os que estiverem em campo. As falhas serão 
registradas e as boas jogadas, aplaudidas. Atenção 
redobrada para estilo de jogo trabalhado pelo técnico, 
certamente o primeiro a ser avaliado.

Paixão à fl or da pele, na segunda-feira já 
estaremos pródigos de comentaristas. Começarão 
a ser eleitos os melhores jogadores, injustiças serão 
cometidas, existirão louvações exageradas. Os 
pernas-de-paus surgirão. No quadro de classifi cação 
aparecerão ABC e América em seus respectivos 
lugares. É hora, agora, de cada um fazer sua aposta. 
Estou apostando no ABC.

Li a nota em Roda Viva e exultei: Cortez 
Pereira receberá uma homenagem. Uma entre 
as muitas das quais  é merecedor. Sou macaco 
de auditório do ex-governador, somando todas 
as suas virtudes e defeitos. Virtude superando 
de longe os defeitos. A homenagem de agora 
vem do PDT, instalando o Instituto Cortez 

Pereira. Penitência que chegou 26 anos depois, 
mas chegou. Repórter naqueles meses de 
1986, antecedentes da campanha ao governo 
do Estado, acompanhei as articulações no 
partido de Brizola e o lançamento do ex-
governador  como pré-candidato pela legenda.

Fui a Mossoró cobrir o primeiro debate 
dos pré-candidatos, uma promoção da 
ACIM. Cortez Pereira e Geraldo Melo foram 
show de bola, diante de uma plateia atenta, 
silenciosa, ouvinte. Os elogios vieram depois 
nas entrevistas. Mas Cortez, que fi zera um 
governo moderno, inovador, não era mestre 

nos mistérios e nas articulações da política. Foi 
engolido pelos mestres nessa arte, faz parte. 
O partido recebera acenos e voltou-se a eles. 
Contra Cortez. A campanha perdeu, no mínimo, 
um bom candidato. O PDT perdeu-se. Ficou 
claro na contagem dos votos.

Cortez Pereira é merecedor desta e de 
outras homenagens. Tem crédito. O Rio Grande 
do Norte é devedor. É merecedor por tudo 
o que foi, o estudiosos da  economia e, em 
particular dos problemas do Nordeste. Foi um 
dos primeiros, entre nós, a defender soluções 
modernas na relação patrão/trabalhador, como 

a participação destes nos lucros da empresa; 
denunciou, com veemência, o processo de 
desertifi cação avançando pelo seu Seridó. Fez 
um governo moderno, indo além dos padrões 
clássicos de construção de obras físicas. 
Seus projetos ainda hoje são contribuições 
importantes para a economia do Rio Grande do 
Norte. Sou suspeito para dizer estas coisas, um 
admirador confesso. Mas a paixão de Cortez 
pelo Nordeste, pelo Rio Grande do Norte e pelo 
Seridó, o apego ao estudo e à cultura, sua 
inteligência e  humanismo são incontestes. O 
credencia a  todas as homenagens.

Num tempo pra trás, maio o mês 
das noivas. Noutro tempo mais pra cá, 
maio já sem muitas noivas. Nos tem-
pos de hoje, maio quase sem noivas. Fiz 
matérias, pautadas por chefes de reda-
ção, nos dois primeiros tempos. Lí, dias 
passados, a realidade de agora. As fé-
rias e a folha do décimo terceiro salá-
rio fi zeram dezembro assumir a ponta 
do ranking, as noivas caíram na real. E 
por que os mais antigos elegeram maio 
como o mês das noivas? As versões se 
confl itam. Para uns,  é o mês da consa-
gração de Maria, a mãe de Jesus. Para 

outros, era uma tradição vinda de lon-
ge, que celebrava as fl ores, a natureza, a 
primavera de uma região remota. Tudo 
casava bem com a fi gura da noiva. Con-
tam-se outras historietas mais.

Vestir branco, botar a grinalda, des-
fi lar a calda longa do vestido no corre-
dor entre as duas fi las de cadeiras em 
direção ao altar e tudo isso em algum 
dia de maio, era o sonho delas, as meni-
nas. Pra chegar até aí havia um tempo, 
pra uns longo tempo, pra outros nem 
tanto, de curtir o fl erte, o namoro, o 
noivado e o maio defi nitivo. Havia esse 

tempo. Hoje não se sofre mais tal ansie-
dade. Agora, a meninada  avança mais e 
na vida curta, curtem a vida como pede 
a música. É geração contemporânea da 
internet, do twitter. A vida urge e ruge, 
como dizia meu bom chefe de repor-
tagem. Junta fl erte, namoro e noivado 
num só ato: fi ca. E maio perde o encan-
to. O sonho agora é a festa,  o espuman-
te, o DJ, o show até a madrugada che-
gar. E maio? Ficou no tempo.

Maio também foi das procissões, 
dos louvores a Maria. Vi, nas cidades 
do nosso interior central, homens, mu-
lheres, velhos e meninos seguindo, pe-
las ruas, a imagem da Santa conduzi-
da em andor. Vi padre Antônio Antas, 
em Pedro Avelino, puxar os cânticos, ele 
um bom cantor, em homenagem a Nos-
sa Senhora de Fátima, e ao 13 de maio. 

Nas calçadas os donos das casas im-
provisavam altares com mesinhas co-
bertas e ornadas com fl ores do campo 
abrigando as imagens bentas e na pro-
cissão homens e mulheres carregavam 
velas acesas clareando ruas mal ilumi-
nadas. A chegada da energia vinda de 
Paulo Afonso  fez desaparecer as luzes 
das velas e o cenário fi cou menos boni-
to. Sumiram os foguetões. O maio dos 
louvores a Maria pelas ruas das cida-
dezinhas também sumiu. Pelo menos, 
não tive mais notícia dele.

Em nosso maio de agora, sem noi-
vas, sem procissão, sem foguetões, sem 
hinos e sem luz de velas quem tem fei-
to a festa  são Cachoeiras e precatórios, 
astros consagrados de todas as noites 
na televisão. Sem qualquer graça ou 
charme.

SEM NOIVAS E PROCISSÃO MAIO É 
DOS CAHOEIRAS E PRECATÓRIOS

HOMENAGEM A 
CORTEZ É TARDIA 
MAS CHEGOU 
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,006

TURISMO  2,080
-3,31%

54.038,20
2,549 0,64%9%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A DISCUSSÃO EM torno da ocupa-
ção dos lotes vagos da Via Cos-
teira segue acalorada. Enquanto 
Ibama garante que não aprova-
rá qualquer projeto que não seja 
de cunho social e o governo do 
estado promete lutar pela cons-
trução de novos hoteis, empre-
sários condenam a postura do 
órgão ambiental. A indignação 
dos hoteleiros fi cou ainda maior 
depois da publicação da entre-
vista do superintendente do Iba-
ma no RN, Alvamar Queiroz, on-
tem, nas páginas do NOVO JOR-
NAL, na qual defendia a cons-
trução de estacionamento, 
acessos e locais de recepção de 
turistas na Via Costeira no lugar 
dos hotéis. 

Representantes de entidades 
e empresários que vêm acom-
panhando a discussão desde do-
mingo, quando o NOVO JORNAL 
publicou reportagem sobre a per-
da dos resorts estrangeiros no li-
toral e a desistência de um em-
presário de construir um novo 
hotel na Via Costeira por con-
ta da burocracia dos órgãos am-

bientais, reforçaram a necessida-
de de geração de emprego, impos-
tos e renda que esses equipamen-
tos já trouxeram e ainda podem 
trazer para o Estado.

O principal motivo de indig-
nação dos empresários potigua-
res é quando o Ibama se posicio-
na argumentando que nenhum 
equipamento que não seja de 
cunho social pode ser construí-
do na região; e que a geração de 
emprego nos hotéis é “irrisória”. 
O presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do 
RN (Sinduscon), Arnaldo Gas-
par Júnior, classifi ca como retró-
grado o pensamento do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente. Na 
opinião do empresário e sócio do 
hotel Ocean Palace, o pensamen-
to não contribui para preservar o 
meio ambiente, e sim a miséria, o 
atraso e a desigualdade social no 
Rio Grande do Norte. 

Embora concorde que a po-
pulação precisa ter acesso às 
praias da Via Costeira, ele consi-
dera que construir estacionamen-
tos e praças é uma ideia “boba” 
na opinião de Gaspar Júnior. “Te-
ria que impermeabilizar a área e 
permitir poluição de automóveis. 

Nessas áreas o que precisa é de 
hotéis, leitos, não estacionamen-
to. Eu fi co sem acreditar que o su-
perintendente do Ibama tenha 
dito tamanha bobagem”, dispara.

Gaspar lembra que a Via Cos-
teira foi uma área que a socieda-
de natalense decidiu, há mais de 
30 anos, que seria um corredor tu-
rístico, sabendo que a ocupação 
aconteceria dessa forma. Com re-
lação à declaração de Alvamar so-
bre a geração de empregos ser ir-
risória no segmento de hoteis, o 
empresário rebate com números. 

Segundo ele, existem hoje 10 
hotéis em toda a Via Costeira. 
Cada um gera em média 300 em-
pregos diretos, sem contar com o 
período de alta estação, que todos 
recebem incremento no quadro 
de pessoal. Só na faixa de 13 quilô-
metros de extensão, três mil pos-
tos de trabalho formais são gera-
dos. “Isso é irrisório para quem? 
São três mil empregos diretos ge-
rados, sem falar nos indiretos sus-
tentados pelos hotéis que fomen-
tam toda a cadeia produtiva, in-
clusive pequenos agricultores fa-
miliares produtores de alimentos 
orgânicos”, exemplifi ca. 

O vice-presidente da Confe-

deração Nacional da Indústria 
(CNI), Flávio Azevedo, questio-
nou a postura adotada durante 
entrevista de Alvamar Queiroz. 
“O que ele entende como obra de 
cunho social? É uma praça? Qual 
obra de maior cunho social: uma 
praça que só dá despesa de ma-
nutenção ou um hotel que gera 
emprego e impostos? O que tem 
mais importância para a socie-
dade?”, indaga. Ontem Alvamar 
Queiroz disse que, ao contrário 
de construir hotéis, a Via Costei-
ra precisa ser urbanizada e dota-
da de equipamentos que possibi-
litem o acesso à população, entre 
eles estacionamento. 

A ideia foi duramente ques-
tionada por Azevedo. “O Ibama 
por acaso garante o recurso para 
construir? E de quem seria a res-
ponsabilidade de erguer e man-
ter? Do governo do estado ou da 
prefeitura? Se o Ibama tem recur-
sos, então apresente a solução. 
Não crie o problema”, desabafou. 

A primeira questão levanta-
da pelo diretor do conselho de-
liberativo do Sebrae e sócio da 
construtora Ecocil, Sílvio Bezer-
ra, foi se o Ibama tem compe-
tência para legislar. “O posicio-

namento do superintendente do 
Ibama é de quem quer legislar. 
Acho que ele deveria ser candi-
dato a deputado”, ironizou. A um 
órgão como o Ibama cabe, ape-
nas, fi scalizar a aplicação da lei. 
Nesse caso, o código ambiental 
diz que nada deve ser construído 
em área de preservação ambien-
tal. Poucas áreas na Via Costeira 
estão fora da APP. 

O empresário defende que 
não há sentido em querer impe-
dir a construção de hoteis lá. “Foi 
criada pelo governo da época, re-
ferendada pela Assembléia Legis-
lativa da época e eu acho que cabe 
aos órgãos ambientais cumprir o 
que está previsto na lei. E não le-
gislar sob seus próprios pontos de 
vista”, justifi cou. 

Ainda sob a ótica de Sílvio, a 
capital potiguar é a única do Nor-
deste e do Brasil que possui uma 
área específi ca para a rede hote-
leira como a Via Costeira. Arris-
ca-se a dizer, ainda, que foi prati-
camente graças ao corredor que 
Natal classifi cou-se para a Copa 
do Mundo de 2014. “Se não fosse 
nosso parque hoteleiro, a gente 
estava fora. O Ibama não está ven-
do isso. Ou não quer ver”, critica. 

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) 
vai se unir ao governo do Esta-
do e ao trade turístico na luta 
pela Via Costeira. O presiden-
te Amaro Sales declarou ontem 
total apoio à iniciativa do gover-
no do estado de derrubar o pen-
samento do Ibama. “Iremos nos 
aliar aos empresários e ao esta-
do para que a gente possa tra-
zer desenvolvimento ao RN. Na 
hora que fazemos investimen-
tos em hoteis na Via Costeira, 
estamos gerando empregabili-
dade”, frisa.

Sales diz não querer comen-
tar as declarações de Alvamar 
Queiroz, mas registra que, se 
para algumas pessoas emprega-
bilidade é construir estaciona-
mento, para a Fiern isso é dife-
rente. Conforme ressalta, cada 
emprego gerado na indústria 
de hoteis implica em outro na 

área de confecções, alimentos e 
bens de consumo. “Entendemos 
que se forem feitos três ou qua-
tro hotéis na Via Costeira, tere-
mos uma empregabilidade e da-
remos a Natal uma oferta maior 
de leitos para que a gente te-
nha o setor de turismo reforça-
do. É certo que, assim, virá turis-
ta de qualquer parte do país e do 
mundo”, aposta. 

O presidente da Fiern refor-
ça que a entidade não defende 
uma desobediência na lei am-
biental, e sim uma discussão 
racional em torno do assunto. 
“Precisamos aproveitar as em-
presas que querem investir. Va-
mos nos aliar a esses empresá-
rios para que possamos derru-
bar as barreiras existentes para 
construir respeitando a lei, para 
que depois que comece as obras 
ele não seja proibido de cons-
truir seu hotel”, conclui. 

O representante da CNI, 
Flávio Azevedo, parabenizou o 
governo do Estado pela iniciativa 
de entrar na luta pela Via 
Costeira e declarou apoio total 
da classe empresarial. “Tenho 
certeza que toda classe está ao 
lado da governadora Rosalba 
Ciarlini. O Ibama não pode 
querer legislar em terrenos que 
são de propriedade do Estado”, 
emendou. 

Para o presidente do 
Sinduscon, Arnaldo Gaspar, já 
estava na hora de a governadora 
se manifestar sobre o assunto e 
encampar a luta dos hoteleiros. 
Ele aproveitou a oportunidade 
para chamar a prefeita Micarla 
de Sousa para o debate. 
“Toda nossa classe política e 
a sociedade precisam lutar 
por isso. Essas áreas da Via 
Costeira foram reservadas pela 
cidade justamente para isso, 
para que se fi zessem hotéis. 
O superintendente do Ibama 
está prestando um desserviço 
tremendo ao nosso Estado, 
desenvolvimento e sociedade”, 
desabafa. 

De Brasília, o presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH) Nacional, 
Enrico Fermi, comemorou a 
decisão do governo do estado. 
“Antes tarde do que nunca”, 
comentou. Para ele, é louvável a 
posição do Executivo de defender 
um projeto que foi concebido 
há 35 anos e que agora está 
sendo vítima de um retrocesso 
de memória. “Essa área de 
preservação permanente está 
ultrapassada. Não tem sentido 
levantar essa questão agora, 
porque o projeto existe há mais 
de três décadas”, justifi cou. 

Fermi considera importante 
a intervenção do governo do 
estado e está otimista que, 
por causa do peso que tem, o 
governo pode conseguir reverter 
o posicionamento do Ibama de 
não permitir novas construções. 
“O Ibama está míope com relação 
a isso. Esperamos que o governo 
se some com a gente na luta 
para que consiga derrubar esse 
posicionamento ultrapassado”, 
acrescentou. Sobre os empregos 
gerados, o empresário também 
se mostrou indignado com as 
declarações de Alvamar Queiroz. 
“Ele precisa refl etir sobre o que é 
emprego. Isso mostra o quanto 
a visão dele está equivocada e 
precisa mudar”, disparou. Já Silvio 
Bezerra classifi ca como correta a 
postura do governo do estado em 
querer fazer cumprir a lei. 

FIERN SE ALIA À LUTA
HUMBERTO SALES / NJ

VAMOS NOS ALIAR AOS EMPRESÁRIOS 

PARA DERRUBAR AS BARREIRAS E 

CONSTRUIR RESPEITANDO A LEI”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

GOVERNO É 
ELOGIADO

CONTRA O ATRASO

/ DESENVOLVIMENTO /  EMPRESÁRIOS CRITICAM 
POSTURA DO IBAMA E ELOGIAM ATITUDE DO ESTADO 
DE LUTAR PELA LIBERAÇÃO DA VIA COSTEIRA UNIDOS

 ▶ Exploração da Via Costeira, com os hotéis que possui hoje, gera em torno de três mil empregos diretos

NEY DOUGLAS / NJ
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O último relatório nacional 
divulgado pelo Disque 100 
- serviço do governo federal 
que recebe denúncias de 
abuso sexual contra crianças e 
adolescentes - aconteceu em 
maio de 2010. Na ocasião, o 
serviço havia atingido a marca 
de mais de 100 mil denúncias 
contra crimes de natureza 
sexual envolvendo menores 
de 18 anos. Ao ser divulgado, o 
documento trouxe um ranking 
nacional, onde o 4º lugar fi cou 
com o Rio Grande do Norte 
(2.866 denúncias entre maio de 
2003 e abril daquele ano). Pior 
que o RN, apenas Maranhão, 
Mato Grosso do Sul e Distrito 
Federal.

No Brasil desde 2003, o 
Disque 100 já realizou mais de 
2 milhões de atendimentos, 
tendo recebido e encaminhado 
mais de 123 mil denúncias 
de todo o país. Comparando 
as regiões, verifi cou-se que 
o Nordeste é o campeão de 
denúncias.

O Disque 100 funciona 
diariamente de 8h às 22h, 
inclusive fi nais de semana e 
feriados, recebendo denúncias 
anônimas e garantindo o 
sigilo. As denúncias podem ser 
feitas de todo o Brasil através 
de discagem direta e gratuita 
para o número 100; do exterior 
através do número telefônico 
pago 55 61 3212.8400 e através 
do endereço eletrônico 
disquedenuncia@sedh.gov.br.

Apesar de todas as difi cul-
dades, os agentes da DCA con-
seguiram prender, esta sema-
na, um homem de 26 anos acu-
sado de violentar sexualmente 
o próprio fi lho. A criança tem 
cinco anos de idade. O agres-
sor, que é desempregado, tem 
ainda outro fi lho, um recém-
-nascido de apenas um mês.

Segundo o delegado Correia 
Júnior, o acusado teve sua pri-
são preventiva decretada no dia 
10. No entanto, desde o dia 6 o 
pai teve seu afastamento do lar 
decretado pelo juiz da 2ª Vara 
da Infância e da Juventude, Sér-
gio Maia.

Ainda segundo o delegado, 
os relatos sobre o caso de vio-
lência sexual contra a crian-
ça já vinham ocorrendo desde 
outubro do ano passado, quan-
do o menino começou a apre-
sentar comportamentos estra-
nhos na escola. 

“O menino contou à sua 
professora o que acontecia com 
ele em casa. Além disso, tinha 
comportamentos estranhos no 
colégio, como o medo que seus 
coleguinhas fi cassem atrás dele 
na fi la da merenda. Einda ain-
da fazia desenhos mostrando o 
que acontecia com ele e o pai. O 
menino também não queria ir 
para casa quando o pai ia bus-
cá-lo”, revelou Correia Júnior.

A direção da escola entrou 
em contato com o Conselho 
Tutelar, que emitiu um pare-
cer psicológico do menino e so-
licitou um exame de ato libidi-
noso para constatar o abuso. O 
pai vai responder por estupro 
de vulnerável.

Para o delegado Correia Júnior, 
titular da DCA, o mais grave no Rio 
Grande do Norte não são as esta-
tísticas. Ele também considera que 
os índices são graves, contudo, o 
mais preocupante, na opinião dele, 
está na estrutura que o estado dis-
põe para que a Polícia Civil possa 
dar uma resposta mais efetiva à so-
ciedade, investigue melhor as de-
núncias e encontre os criminosos.

“As denúncias vêm de todas 
as parte. Os vizinhos denunciam, 
as escolas denunciam, os conse-
lhos tutelares denunciam, o Mi-
nistério Público denuncia, a famí-
lia também denuncia. O problema 

é que só existem um único órgão 
para apurar. Aqui, para todo o es-
tado, só existe uma delegacia capa-
citada para realizar este tipo de in-
vestigação. E esta é a DCA”, ressal-
tou o delegado, reclamando da fal-
ta de estrutura física e pessoal para 
dar conta de toda a demanda.

Ainda segundo Correia Júnior, a 
Delegacia Especializada em Aten-
dimento à Criança e ao Adoles-
cente foi implantada em 2001 e, de 
lá pra cá, a estrutura física ainda é 
praticamente a mesma. Além dis-
so, a quantidade de policiais conti-
nua limitada. 

“Existe um delegado, que sou 

eu, um escrivão e 12 agentes. Só 
que, quase a metade trabalha no 
administrativo, cumprindo provi-
dências formais e trâmites legais. 
O que resta é muito pouco para ir 
às ruas cumprir diligências e inves-
tigar as denúncias que chegam to-
dos os dias”, acrescentou. “Eu pre-
ciso levar inquéritos pra casa para 
concluir os relatórios. Hoje, em mi-
nha mesa, tenho centenas de pro-
cessos que ainda nem iniciamos as 
investigações”, admitiu o delegado.

Tratando apenas destes pri-
meiros três meses de  2012, já é 
possível ter uma noção clara da 
quantidade de denúncias que 
a DCA recebe. Os números não 
mentem (são 263), mas omitem 
a realidade. Afi nal, é fato que nem 
todos casos são denunciados. 

“Violência sexual é um cri-

me muito difícil de se investigar. 
A gente só descobre se alguém de-
nunciar. E as vítimas, muitas vezes 
crianças pequenas, têm difi culda-
des para falar. É preciso um traba-
lho de preparação psicológica in-
tenso e delicado. Caso contrário, 
fi ca a palavra do denunciante con-
tra a palavra do agressor”, explicou.

A opinião do delegado é com-
partilhada pelo juiz Sérgio Maia, 
da 2ª Vara da Infância e Juventude 
da comarca de Natal. O magistra-
do também lamenta as defi ciên-
cias da polícia judiciária. “A DCA 
foi um marco, implantada ainda 
no governo de Garibaldi. E hoje a 
delegacia possui um competên-
cia territorial preocupante. Sua es-
trutura policial é precária e vive de 
uma desatenção de anos e anos”, 
declarou.

HOJE É O Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e 
Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, mobilização que 
visa conscientizar a sociedade 
para o enfrentamento de 
crimes de estupro, atentado 
violento ao pudor, aliciamento, 
exploração, sedução, assédio, 
entre outros casos que 
caracterizam violência sexual 
onde as vítimas são menores 
de 18 anos de idade. No Rio 
Grande do Norte, além de as 
estatísticas revelarem números 
assustadores, a falta de aparato 
e estrutura policial difi cultam 
o combate à impunidade 
e agravam ainda mais o 
problema.

Nos últimos 10 anos, 
mais precisamente entre 
janeiro de 2001 e março deste 
ano, somente a Delegacia 
Especializada de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente 
(DCA), a única que investiga 
crimes desta natureza no 
estado, existem registrados 
4.729 inquéritos, onde se 
constata também que a 
violência é ascendente.

Basta comparar. Em 2001, 
por exemplo, foram registrados 
146 crimes de natureza sexual 
contra crianças e adolescentes 
no estado, sendo 28 estupros 
consumados - casos em que 
as vítimas tinham entre 14 e 
18 anos. Naquele ano, porém, 
não houve registro de estupros 
de vulnerável - quando as 
vítimas possuem menos de 
14 anos. Já em 2011, foram 
contabilizados 425 crimes de 
abuso e violência sexual. Em 
meio a este total, ocorreram 59 
casos de estupro contra jovens 
entre 14 e 18 anos, além de 
outros 229 registros de estupro 
de vulnerável. Resumindo: um 
crescimento de 191% em dez 
anos.

Quanto aos casos de 
exploração sexual envolvendo 
menores, o ano de 2001 somou 
13 ocorrências. Ano passado, 
este número saltou para 124 
casos - crescimento, portanto, 
de 953% em uma década.

Tratando agora de 2012, 
somando apenas as ocorrências 
registradas entre os meses 
de janeiro e março, a DCA já 
conta 124 crimes de natureza 
sexual contra menores. Destes, 
16 processos são de estupro 
e outros 79 de estupro de 
vulnerável.

CHORO DOS
/ VERGONHA / ESTADO REGISTRA MAIS DE 4.700 CRIMES DE NATUREZA 
SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS ÚLTIMOS 10 ANOS; 
DISQUE 100 COLOCA RN EM 4º LUGAR NO RANKING NACIONAL 

INOCENTES

ESTRUTURA POLICIAL 
PRECÁRIA PREOCUPA

PAI QUE 
ESTUPRAVA O 
FILHO DE 5 ANOS 
FOI PRA CADEIA

RN FICA ATRÁS 
DO MARANHÃO, 
MATO GROSSO 
DO SUL E DF

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Delegado Correia Júnior, titular da Delegacia Especializada de Atendimento à Criança e ao Adolescente 

 ▶  Criança de 11 anos 

estuprada pelo pai em 

2010, crime que mereceu 

reportagem do NOVO JORNAL 

à época: “Eu não consigo mais 

olhar pra ele”, disse a menina.

Na maioria dos casos 
registrados pela DCA, 
existem informações 
peculiares que são 
constatadas pela justiça. 
Aliás, trata-se de uma 
realidade nacional. Em 
Natal não é diferente. 
Para exemplifi car estes 
dados, a reportagem usou 
as planilhas da 2ª Vara 
da Infância e Juventude, 
a única da capital que 
julga crimes de violência 
infantojuvenil.

De acordo com as 
estatísticas repassadas 
ao NJ, de 2006 até 
o momento, houve 
condenação em 141 
processos. Ao todo foram 
ouvidos 328 agressores. A 
maioria deles, 103, estão na 
faixa etária entre 30 e 40 
anos. Detalhe: 58 acusados 
eram os padrastos das 
vítimas e 54 eram os pais.

Com relação às vítimas, 
foram ouvidas 377 criaças 
e adolescentes. E a grande 
maioria, crianças entre 12 e 
14 anos (121 casos) e entre 
8 e 11 anos (120 casos).

A menina que ilustra 
esta página tinha 11 anos 
quando foi molestada 
pelo pai em 2010. “Eu 
não consigo mais olhar 
pra ele”, disse a criança à 
reportagem à época.

VIOLÊNCIA 
ACONTECE 
DENTRO 
DE CASA

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

NEY DOUGLAS / NJ
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O JARDINEIRO JOÃO Batista Caeta-
no Alves, de 28 anos, que confes-
sou ter matado mãe e fi lha esfa-
queadas dentro da residência onde 
ele próprio trabalhou durante seis 
anos em Nova Parnamirim, pode 
estar mentindo ou omitindo deta-
lhes que o levaram a cometer ta-
manha atrocidade. Em outras pala-
vras, a Polícia Civil está desconfi ada 
de que a real motivação do duplo 
homicídio não tenha sido apenas a 
raiva que ele sentia das vítimas.

Ciente de que a história rela-
tada pelo jardineiro não convence 
a todos - ou ao menos sugere me-
lhores esclarecimentos - principal-
mente diante da justifi cativa tola 
e banal que ele apresentou, o de-
legado Correia Júnior, um dos res-
ponsáveis pela condução do in-
quérito que apura o caso, pedirá 
à justiça a quebra dos sigilos tele-
fônico e bancário da pensionista 
Olga Cruz de Oliveira Lima, de 61 
anos, e de sua fi lha, Tatiana Cristi-
na Cruz de Oliveira, de 36. Olga so-
freu 56 golpes de faca de açouguei-

ro. Tatiana levou nove facadas e 
ainda teve o dedo polegar esquer-
do semiamputado.

Ontem pela manhã, em en-
trevista à reportagem, o delegado 
confi rmou que Olga havia recebi-
do, em abril, mais de R$ 35 mil. O 
dinheiro foi fruto de uma ação co-
letiva movida por 29 pessoas con-
tra uma companhia de seguros. 
Ao todo, a indenização por danos 
e problemas estruturais rendeu ao 
grupo mais de R$ 850 mil. O caso 
foi movido em 2009 e a sentença 
publicada no site do Tribunal de 
Justiça no último dia 20, duas se-
manas antes do crime.

A informação de que as víti-
mas poderiam ter este dinheiro 
guardado em casa, inclusive, foi 
publicada pelo NOVO JORNAL 
em sua edição do último sába-
do. “Precisamos esclarecer todas 
as dúvidas e checar todas as pos-
sibilidades. É realmente muito di-
fícil de acreditar que duas mortes 
tão crueis tenham sido motivadas 
apenas por ódio”, disse Correia Jú-

nior, revelando-se escabreado com 
as versões relatadas pelos acusa-
dos, principalmente pelo autor da 
barbaridade, o jardineiro.

CONTAS
“Vamos analisar as contas da 

mãe e da fi lha. Sabemos que dona 
Olga já estaria movimentando o di-
nheiro que recebeu da indenização. 

Por isso, queremos saber como ela 
estava usando essa quantia, com 
o que estava gastando e, principal-
mente, se houve alguma transfe-
rência suspeita ou pagamento es-
tranho”, revelou o delegado.

Dependendo do que aparecer, 
tanto nas contas bancárias como 
nas contas telefônicas das duas, 
Correia Júnior poderá também 

solicitar o mesmo procedimento 
para os acusados.

Ao ser preso na manhã da 
quarta-feira, João confessou os 
assassinatos e afi rmou, com vee-
mência, não ter tido conhecimen-
to do dinheiro que Olga recebeu. 
“Eu não matei para roubar, ma-
tei porque tinha raiva delas”, disse 
ele, acrescentando que não havia 
sequer procurado dinheiro den-
tro da casa. Porém, ao ser ouvido 
mais tarde, João mudou a história.

Em seu depoimento, ele assu-
miu ter roubado um cartão de cré-
dito de dona Olga. Foi com esse 
cartão que a nora de João, uma 
moça chamada Danúzia Freitas 
Valcácio, juntamente com um dos 
fi lhos de Marlene Gomes, a mu-
lher do jardineiro, sacou R$ 500 do 
Banco do Brasil do Alecrim. Para 
conseguir a senha do banco, João 
e Marlene teriam torturado Tatia-
na, além de também terem agredi-
do e quase matado a fi lha dela, a 
menina de 10 anos que sobreviveu 
à barbárie.

Por ter efetuado o saque, Da-
núzia foi autuada por receptação. 
O namorado dela, o adolescente 
de 16 anos que a acompanhou até 
a agência, responderá em liberda-
de pelo ato infracional cometido. 
O mesmo acontecendo com o ou-
tro fi lho da feirante, o rapazinho de 
13 anos que estava na casa das víti-
mas e acompanhou passo a passo 
os momentos de fúria do pai den-
tro da residência onde tudo acon-
teceu. Já João e Marlene, ambos ti-
veram suas prisões preventivas de-
cretadas ontem pela Vara Criminal 
de Parnamirim. Os dois estão pre-
sos e também responderão por for-
mação de quadrilha, receptação e 
porte ilegal de arma, pois no mo-
mento das prisões a polícia encon-
trou um revólver calibre 38.

Por fi m das dúvidas, o delega-
do também tratou de questionar o 
jardineiro quanto à eventual pos-
sibilidade de João alimentar algu-
ma paixão reprimida por Olga ou 
sua fi lha. “Desconfi ei disso, mas já 
descartei”, concluiu Correia Lima.

A ministra da Secretaria dos 
Direitos Humanos, Maria do 
Rosário, disse que os brasileiros 
estavam diante do desafi o 
de tomar os pressupostos 
dos direitos humanos para 
“universalizar as salvaguardas” de 
toda a sociedade, especifi camente 
daqueles que mais precisam de 
proteção, como as crianças e os 
adolescentes.

Ela esteve em Natal na 
quarta-feira, quando participou 
da abertura do 24º Congresso 
Nacional da Associação Brasileira 
de Magistrados, Promotores de 
Justiça e Defensores Públicos da 
Infância e da Juventude (ABMP).

“Passamos por uma travessia 
muito longa. Até pouco tempo, 
havia violação em larga escala 
dos direitos da criança e do 
adolescente”, falou Rosário. Para 
o Brasil seguir fortalecendo os 
direitos dos mais desprotegidos, 
segundo ela, além de ser 
implementada a Convenção dos 
Direitos da Criança, adotada 
pelas Organização das Nações 

Unidas, de se fazer valer o que 
está disposto na Constituição 
Federal e no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). 

A ministra acredita que o 
“Brasil Carinhoso”, programa do 
governo federal que visa benefi ciar 
as famílias com crianças de até 
seis anos de idade que vivem em 
situação de extrema pobreza, deve 
ser um fator importante para 
aumentar a “rede de proteção” em 
torno das crianças. 

O “Brasil Carinhoso” prevê 
o aumento da oferta de vagas 
nas creches, o fortalecimento 
da educação, a ampliação do 
programa do Bolsa Família, 
medicação gratuita contra a 
asma e cuidados adicionais com 
a saúde como a suplementos de 
vitamina A e ferro. 

Pelo programa, cada família 
que tiver pelo menos uma criança 
com idade de seis anos e onze 
meses receberá, por pessoa, 
pelo menos R$ 70,00. O dinheiro 
começa a ser pago em junho, 
através do cartão Bolsa Família.  

Em todo país, uma série 
de atividades de mobilização a 
serem realizadas nesta sexta-
feira reforçam a campanha 
permanente de combate ao 
abuso e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Em 
Natal, a ONG Visão Mundial 
realiza uma caminhada com 
apitaço no bairro de Felipe 
Camarão, na Zona Oesta da 
cidade.

A atividade tem início às 
9h, com um ato público na 
praça próximo a Fundação 
Bradesco. A Visão Mundial 
atua no bairro de Felipe 
Camarão com projetos de 
educação e cidadania para 
crianças e adolescentes.

Já em São Gonçalo do 
Amarante, também no início da 
manhã, a prefeitura realiza um 
pedágio educativo no conjunto 
Amarante. Durante a ação 
serão distribuídas cartilhas que 
orientam como identifi car um 
caso de abuso e/ou exploração 
sexual e onde denunciar.

Crimes de natureza sexual 
registrados pela DCA

 ▶ 2001: 146
 ▶ 2002: 265
 ▶ 2003: 266
 ▶ 2004: 372
 ▶ 2005: 375
 ▶ 2006: 369
 ▶ 2007: 481
 ▶ 2008: 530
 ▶ 2009: 637
 ▶ 2010: 739
 ▶ 2011: 425
 ▶ 2012: 124*

 ▶ Total: 4.729

* Janeiro a março

FONTE: DELEGACIA ESPECIALIZADA EM ATENDIMENTO 
À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE (DCA)

O Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, além de 
sensibilizar, busca informar e con-
vocar a sociedade a participar da 
luta em defesa dos direitos sexuais 
de crianças e adolescentes.

Este ano, o Comitê Nacio-
nal ressalta as inúmeras violações 
que os grandes empreendimen-
tos têm acarretado na vida de me-
ninos, meninas, suas famílias e co-
munidades. Pesquisas indicam que 
eventos como a Copa do Mundo de 
2014 e grandes obras são potenciais 
geradores do aumento do turismo 
sexual e da exploração sexual de 
crianças e adolescentes no Brasil.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República, o Dis-
que Direitos Humanos (Disque 
100), somente em 2011, realizou 
242.921 atendimentos, sendo que, 

deste total, cerca de 40% referiam-
-se a denúncias. Desde sua cria-
ção (maio de 2003) a dezembro de 
2010, o Disque 100 já recebeu e en-
caminhou mais de 145 mil denún-
cias em todo o país.

Os dados do Disque Denún-
cia, referentes ao período de ja-
neiro a fevereiro de 2011, demons-
tram que a maior parte das víti-
mas de violência sexual é do sexo 
feminino, representando 78% das 
vítimas.

As denúncias registradas no 
Disque 100 são examinadas e en-
caminhadas aos serviços de aten-
dimento, proteção e responsabili-
zação do Sistema de Garantia de 
Direitos da Infância e Adolescência 
presentes nos estados e nos muni-
cípios brasileiros. Os principais 
parceiros são os Conselhos Tutela-
res, os órgãos da segurança pública 
(Delegacias de Proteção à Criança 
e ao Adolescente, Polícia Militar, 
Polícia Rodoviária Federal e Polícia 
Federal) e Ministério Público.

Polícia desconfi a da versão que 
o jardineiro deu para o crime 

/ NOVA PARNAMIRIM /

COPA DE 2014 E GRANDES OBRAS PODEM 
AUMENTAR O TURISMO SEXUAL JUVENIL

MINISTRA DOS DIREITOS HUMANOS FALA 
EM “UNIVERSALIZAR AS SALVAGUARDAS”

CAMINHADA EM 
FELIPE CAMARÃO 
E PEDÁGIO EM 
SÃO GONÇALO

ATÉ POUCO TEMPO, HAVIA VIOLAÇÃO EM 

LARGA ESCALA DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE”

Maria do Rosário, Ministra da Secretaria dos Direitos Humanos

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Delegacia Especializada de Atendimento à Criança e ao Adolescente, a única que investiga crimes desta natureza no RN

18 DE MAIO

O 18 de maio marca o 
Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes. 
A data foi escolhida como 
símbolo da luta pelos direitos 
de crianças e adolescentes, 
em lembrança ao sequestro 
da menina Araceli Cabrera 
Sanches, estuprada e 
assassinada aos 8 anos de 
idade. O crime aconteceu 
em 18 de maio de 1973, 
em Vitória. O corpo foi 
encontrado seis dias depois, 
completamente desfi gurado 
e com sinais de abuso sexual. 
Os responsáveis pelo crime 
não foram responsabilizados.

 ▶ João Batista Alves confessou o crime, mas o motivo ainda gera dúvídas

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O SISTEMA DE transporte públi-
co de Natal voltou a funcionar,  
após três dias de paralisação 
dos trabalhadores rodoviários. 
A greve foi suspensa ontem, no 
início da tarde, durante audi-
ência de conciliação no Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT). 
Depois de três horas de negocia-
ções, fi cou acordado um reajus-
te salarial de 6% aos trabalhado-
res do setor, condicionado ao re-
torno imediato dos veículos às 
ruas. No fi m da tarde de ontem, 
toda a frota já estava circulando.

A decisão, no entanto, não 
encerra o impasse existente en-

tre empresários e trabalhadores. 
Os motoristas e cobradores até 
diminuíram a proposta inicial 
de 14,3% para 10%, mas este va-
lor foi rechaçado pelos patrões, 
que ofereceram apenas 6%. O 
aumento foi aceito com restri-
ções pelos trabalhadores.

O desembargador José Rêgo 
Júnior, vice-presidente do TRT, 
solicitou o retorno às negocia-
ções entre as duas partes. Ele 
espera fazer com que o reajus-
te chegue a 7%. No entanto, 
ele conseguiu dobrar os grevis-
tas, que aceitaram a voltar ao 
trabalho sem o ganho salarial 
pleiteado. 

Os empresários também se 
mostravam irredutíveis na audi-

ência. Até minutos antes do tér-
mino das discussões, eles ofere-
ciam apenas a reposição infl a-
cionária do período de janeiro a 
maio (4,88%). No entanto, aca-
baram cedendo aos apelos do 
desembargador, que, segundo 
ele, “pediu de joelhos pelo fi m 
do impasse”. 

Ainda fi cou acordado que, 
além dos 6% já inclusos no con-
tracheque de junho, estaria sus-
pensa a multa de R$ 25 mil im-
posta ao Sintro. A punição é re-
ferente ao primeiro dia de de-
sobediência da liminar que 
determinava o retorno de 70% 
da frota de ônibus nos horários 
de pico (5h às 9h e 16h às 20h) 
e de 50% nos demais períodos 
do dia. O magistrado suspendeu 
também a reunião do pleno do 
Tribunal Regional do Trabalho, 
que julgaria a legalidade ou não 
da greve dos rodoviários.

Para a próxima segunda-fei-
ra, porém, está marcada no Mi-
nistério Público do Trabalho 
uma nova audiência conciliató-
ria, na qual o Sintro espera “espi-
char” o reajuste salarial para 8%. 
E, nesta mesma reunião, ainda 
será decidido a questão da cláu-
sula social, ou seja, a equipa-
ração no valor do vale refeição 
trabalhista. 

O sindicato pede um valor 
unifi cado de R$ 200, já os em-

presários oferecem apenas um 
aumento estratifi cado de 6% no 
benefício.  Mensalmente, 
os motoristas recebem R$ 150 e 
o cobradores R$ 100.

O desembargador José Rêgo 
Júnior sinalizou que, na próxima 
semana, irá marcar uma audi-
ência com a prefeita Micarla de 

Sousa. O magistrado irá solicitar 
um possível aumento tarifário 
para subsidiar o reajuste salarial 
oferecido aos trabalhadores. 

O Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Pas-
sageiros do Município do Natal 
(Seturn) espera com ansiedade 
por esta audiência.  A entidade 

pleiteia um aumento de 10,9% 
nas passagem de ônibus, o que 
elevaria a tarifa dos atuais R$ 
2,20, para R$ 2,44. 

Com o novo reajuste, o salá-
rio-base do motorista de ônibus 
urbano passa de R$ 1.267 para R$  
1.343,02. Já os cobradores passam 
dos atuais R$ 760 para R$ 805.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O comércio sofreu com a pa-
ralisação dos rodoviários. A Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de 
Natal (CDL) ainda não apresen-
tou números ofi ciais, mas estima-
-se que o prejuízo tenha sido con-
siderável. Durante os três dias que 
os ônibus não circularam, as lo-
jas se ressentiram com a falta de 
clientes e de empregados tam-
bém, que não tiveram como che-
gar ao trabalho. 

O superintendente da CDL, 
Adelmo Freire, avalia que a greve 
prejudicou primordialmente o co-
mércio de rua, no Alecrim e na Ci-
dade Alta. “Porque os comercian-

tes são benefi ciados pelo fl uxo de 
pessoas que pegam ônibus nes-
tes locais, já que são grandes cor-
redores do transporte público”, 
justifi ca.

Adelmo comenta que a para-
lisação teria causado mais prejuí-
zo se tivesse acontecido durante o 
fi nal ou iníco do mês. “A CDL está 
preocupada com o que ocorreu. 
Não foi mais pesado porque não é 
fi nal de mês, quando geralmente 
existe maior fl uxo de compra de-
vido ao recebimento do salário, 
entre os dias 25 e 5”, considera.

Na loja Ponto dos Botões, por 
exemplo, localizada na Avenida 
Coronel Estevam, bairro do Ale-
crim, o gerente do estabelecimen-

to conta que o quadro de funcio-
nários só se estabilizou ontem 
com a circulação de emergência 
que foi às ruas pela manhã, an-
tes do acordo que encerrou a gre-
ve. “Cerca de 20 funcionários fal-
taram nos três dias e a loja teve 

uma diminuição em 75% do nú-
mero de clientes”, conta.

Empresas de grande porte ti-
veram que improvisar uma solu-
ção. As duas lojas do Extra, Mi-
dway Mall e Ponta Negra, por 
exemplo, recorreram ao trans-
porte particular. “Um roteiro 
foi montado para atender com 
vans aos funcionários que mo-
ram na Zona Norte e Zona Sul, 
já os que residem mais próximo 
das duas lojas foram buscados 
de táxi”, informou a assessoria 
de imprensa.

 
UNIVERSIDADES 

Se ninguém conseguiu com-
prar, ninguém conseguiu chegar 
também na faculdade. Na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), desde segunda-fei-
ra, os professores foram orienta-
dos pela pró-reitoria de gradua-

ção a substituírem a aula presen-
cial por atividades online através 
do Sistema Integrado de Ges-
tão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA).

A segunda opção repassa-
da foi remarcar as aulas “suspen-
sas” esta semana para a semana 
seguinte, de acordo com a dispo-
nibilidade da maioria da turma. 
“Por enquanto, que está só em 
uma semana, acho que não tere-
mos maiores problemas, mas se 
entrar na segunda semana, aí sim 
o calendário vai atrasar bastante”, 
disse Alexandre Menezes, pró-rei-
tor de graduação.

“Eu mesmo fi z isso com meus 
alunos. Acabei de enviar um e-
-mail para eles informando que 
a aula de hoje será reposta na se-
mana que vem”, exemplifi cou o 
também professor de história da 
biologia.

Além dos alunos, os próprios 
funcionários não conseguiram 
chegar para a rotina diária na pró-
-reitoria. “Tem uma funcionária 
nossa, terceirizada, da limpeza, 
que só conseguiu vir ao trabalho 
hoje (ontem), isso porque conse-
guiu pegar um ônibus, desceu na 
BR e veio a pé até a universidade”, 
diz.

Vale salientar que os alunos 
da universidade foram prejudica-
dos em dobro, já que nem houve 
ônibus para chegar às imediações 
da universidade, nem muito me-
nos o Circular, que leva os estu-
dantes para os setores de aula na 
Instituição.

Na Universidade Potiguar 
[UnP], as aulas foram suspensas 
na noite da última quarta-feira e 
na quinta-feira. Os alunos que não 
compareceram segunda e terça 
também não levaram falta.  

O fi m da greve dos rodoviá-
rios começou com um revés. Logo 
nas primeiras horas da manhã, na 
reunião realizada na Superinten-
dência Regional do Trabalho e do 
Emprego (SRTE), não foi fechado 
um acordo entre as diretorias do 
Sintro e do Seturn. De lá,  o emba-
te foi transferido para o Tribunal 
Regional de Trabalho (TRT), onde 

a audiência conciliatória come-
çou às 9h27. 

O desembargador José Rêgo 
Júnior iniciou a reunião lamen-
tando os transtornos trazidos 
pela greve. Ele falou que não pou-
pará esforços para manter a or-
dem e o estado de direito. “A po-
pulação natalense foi muito pre-
judicada com esta paralisação. 
Ninguém atentou para o caos e 
anarquia instalados nos últimos 
dias”, ressaltou, lembrando da pa-
ralisação total da categoria, que 
retirou das ruas toda a frota de 
ônibus da cidade.

A palavra então foi dada aos 
representantes dos dois sindica-
tos - Seturn (patronal) e Sintro 
(trabalhadores).

O primeiro a falar foi o advo-
gado Eduardo Rocha, assessor ju-
rídico do Seturn, que, pragmáti-
co, lançou à mesa a proposta do 
reajuste equivalente à infl ação 
dos últimos cinco meses; ou seja, 
4,88%.

O desembargador lembrou a 
Eduardo Rocha que, no dia an-
terior, numa reunião ocorrida no 
Ministério Público do Trabalho 

(MPT), os empresários oferece-
ram um aumento de 6%. O advo-
gado respondeu que esta última 
proposta deveria ser subsidiada 
por um aumento tarifário. No en-
tanto, a Prefeitura do Natal é con-
trária a qualquer aumento da pas-
sagem de ônibus em Natal.

Do outro lado da mesa, os lí-
deres do movimento grevista la-
mentaram o recrudescimento das 
negociações. “Nós queremos uma 
remuneração condizente com o 
nosso trabalho”, argumentou o 
presidente do Sintro, Nastagnan 
Batista. 

O sindicato levou ainda cer-
ca de 40 motoristas e cobradores 
para a audiência de conciliação. 
Eles pediam o abono dos dias de 
trabalhos interrompidos, a sus-
pensão da multa diária de R$ 25 
mil, o reajuste do salário em 10% 
e a unifi cação da cláusula social 
para a categoria (vale refeição).

Não houve acordo entre as 
partes, e a audiência foi interrom-
pida por 10 minutos. Neste perío-
do, o Seturn teria de trazer uma 
contraposta à mesa. No retor-
no das atividades, o procurador 

do trabalho José Diniz de Mora-
es, que também participou da au-
diência, lamentou a intransigên-
cia entre os dois sindicatos. “Exis-
te uma obsessão salarial, mas há 
outras formas de ganhos traba-
lhistas”, alegou, lembrando que 
as empresas poderiam ofertar 
plano de saúde aos motoristas e 
cobradores do setor de transpor-
te público.  

O Seturn, no entanto, se mos-
trou irredutível. Trouxe novamen-
te a proposta de 4,88%, condicio-

nado ao retorno imediato dos ôni-
bus às ruas. O desembargador so-
licitou uma nova paralisação da 
negociação. Outros dez minutos 
se passaram. No retorno, os em-
presários aumentaram proposta 
para 6%.

O empresário Agnelo Cândi-
do, presidente do Seturn, lamen-
tou a ausência de ônibus nas ruas, 
o que, segundo ele, se confi gura-
va uma afronta à lei de greve. Ain-
da de acordo com a entidade, por 
volta das 10h da manhã, apenas 

30% da frota estava circulando pe-
las ruas natalenses.

Com a nova proposta, o pre-
sidente do TRT apresentou a sus-
pensão da multa ao sindicato e do 
julgamento da ilegalidade da gre-
ve, bem como a abertura de uma 
nova rodada de negociações para 
solucionar as questões do abono 
às faltas dos grevistas e a unifi ca-
ção do valor pago no vale refeição.

Os representantes do Sin-
tro pediram tempo para discutir 
a questão. Após uma acalorada 
discussão dos trabalhadores, eles 
decidiram ali mesmo, nos corre-
dores do TRT, e sem consultar o 
restante da categoria, a suspen-
são da greve. “Nós fi camos presos 
neste impasse, mas o que foi deci-
dido aqui será acatado por todos 
os trabalhadores”, assegurou Nas-
tagnan Batista.

A decisão do Sintro foi divul-
gada ao desembargador José Di-
niz de Moraes. Ele deu por encer-
rada a audiência e defi niu suspen-
deu o julgamento do dissídio co-
letivo, ação impetrada pelo Seturn 
que poderia fazer com o que TRT 
defi nisse judicialmente o valor do 
reajuste salarial destinado aos tra-
balhadores das empresas de ôni-
bus de Natal.  

CDL AINDA NÃO LEVANTOU 
PREJUÍZO DO COMÉRCIO

MANHÃ DE DISCUSSÕES

 ▶ Adelmo Freire, superintendente da 

Câmara de Dirigentes Lojistas

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

TARIFAS DE
ÔNIBUS COBRADAS 
NO NORDESTE

Salvador R$ 2,50

Aracaju R$ 2,25

João Pessoa R$ 2,20

Natal R$ 2,20

Recife R$ 2,15

Maceió R$ 2,10

São Luís R$ 2,10

Teresina R$ 2,10

Fortaleza R$ 2,00

FIM DA GREVE, / TRÉGUA /  RODOVIÁRIOS ACEITAM 6% 
DE REAJUSTE E VOLTAM AO TRABALHO, 
MAS NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA HAVERÁ 
NOVA AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO

NÃO DAS NEGOCIAÇÕES

 ▶ Desembargador José Rêgo Júnior, vice-presidente do TRT: negociador

 ▶ Audiência de conciliação no Tribunal Regional do Trabalho: acordo entre empresários e trabalhadores
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 ▶ Eduardo Rocha, assessor 

jurídico do Seturn

 ▶ Nastagnan Batista, presidente

do Sintro
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Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

Marcos
Sadepaula

Só o cinismo redime um casamento. É 
preciso muito cinismo para que um casal 
chegue às bodas de prata”
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

Valéria Cavalcanti 
recebe amigas em 
seu apartamento, 
em Areia Preta, para 
comemorar seu 
aniversário

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Paula e Ariane Gaspar, Mara Cavalcanti e Fátima Rodrigues

 ▶ A aniversariante entre Maria do Carmo, Marília Bezerra, Beta 

Almeida e Tereza Guerda

 ▶ Goreth tito, Valéria Cavalcanti e Doris Macedo

 ▶ Herbene Pessoa, Cyndra Potiguar, 

Marília Bezerra e Maria do Carmo  ▶ Conceição Solano e Fairuz Gosson

 ▶ Gleude Rocha, Fátima Lima, Maruska Santos, Ione, Fátima 

Lapenda, Isabele Barbalho e Glads Fernandes

 ▶ Ana Karina Castro e Eline Eulália

 ▶ A promotora de justiça de Santa 

Catarina e membro da diretoria 

da Associação Brasileira de 

Magistrados, Promotores de Justiça 

e Defensores Públicos da Infância 

e da Juventude (ABMP), Helen 

Sanches, em Natal pela ocasião do 

24º Congresso Nacional da entidade, 

que acontece até hoje, no hotel 

Praiamar, em Ponta Negra

 ▶ Glauber Gentil e Júlia Arruda

 ▶ Victor Damasceno e Isabela Cecchi

 ▶ Cloe Padilha, Leonardo Romanzeira e Daliane Menezes em making 

off para o novo catálogo da Fina Flor 
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D’L

?
VOCÊ SABIA
Que até o dia 26 de maio, a Exposição Sementes da Mudança: a carta 
da Terra e o potencial humano, está em cartaz na UnP? Que organizada 
por diversas instituições de pesquisa, a exposição já esteve em quatro 
continentes e foi premiada em diferentes ocasiões pelo seu trabalho em 
alertar e conscientizar a sociedade sobre o poder e a responsabilidade 
que cada um de nós possui para empreender uma mudança positiva 
no planeta? Que a programação tem entrada franca e conta com 30 
painéis, localizados na Unidade Roberto Freire e a visitação acontece de 
segunda a sábado, das 8 às 21h30? 

Coisas da idade
Dois grandes amigos com  mais 

de oitenta anos encontram-se 
depois de muitos anos. Ficam 

conversando sobre as suas vidas 
até que um pergunta:

- E como vai a vida sexual?
O outro, meio encabulado:

- Igual à Coca-Cola...
- Que beleza!!!.... Cheia de 

gás, heim?!!!....
- Nada disso!!!... Antes era normal, 

depois fi cou light e agora é zero!

Sold out
Os ingressos para o show de Ivan 
Lins dentro da programação 
do Projeto MPB Petrobras 
estão esgotados. Os preços 
indiscutivelmente populares (R$ 
20,00 / R$ 10,00) aplicados pelo 
Projeto possibilitam o acesso 
do público que assiste a shows 
de qualidade com importantes 
nomes da música nacional. 

Esporte
Começa hoje o XXII Jogos Internos 

do Complexo Educacional 
Contemporâneo. A solenidade 
inicia às 11h30 com o desfi le 
de abertura, Hino Nacional, 
hasteamento das bandeiras, 
corrida do fogo simbólico, 

juramento do atleta e encerra 
com a declaração de Abertura 

feita pelos dois diretores da escola. 
Este ano os jogos homenageiam 

o Secretário Estadual de Esportes, 
Joacy Bastos e o Coordenador 

de Desportos do Rio Grande do 
Norte, Osvaldo Neto. 

Na Catita
Hoje tem o tradicional chorinho 
com Bruno Cesar & Regional no 
Buraco da catita, na Ribeira

Artes
Artistas, produtores e agentes 

das Artes Cênicas e Artes Visuais 
do Rio Grande do Norte se 

reúnem hoje, a partir das 15h, 
no Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel, em Natal,para 
debater o Programa Ofi cinas 
de Capacitação, desenvolvido 

pela Funarte. O encontro servirá 
para identifi car pontos fortes 
dos setores no estado, assim 

como áreas que demandam uma 
maior atenção e que poderão ser 
benefi ciadas com a proposta de 

formação. 

Viva Assu!
O Rio Grande do Norte foi 

destaque em Brasília durante a 
fi nal nacional do Prêmio Sebrae 

Prefeito Empreendedor, com 
a participação do prefeito do 

Assú, Ivan Júnior, vencedor da 
etapa do RN por colocar em 

prática projetos que incentivam 
o desenvolvimento municipal 

com base no apoio aos micro e 
pequenos negócios. Além dele, 

mais dois prefeitos do estado 
também foram relacionados: 

Salomão Gurgel (Janduis) e 
Leonardo Rego (Pau dos Ferros). 
Os prefeitos foram selecionados 
entre os 55 projetos escolhidos 

dos mais de 5.500 inscritos e 512 
selecionados nos estados.

5 Minutos
Estão abertas até 21 de junho as inscrições para a 15ª edição do Festival 
Nacional 5 Minutos, a ser realizado entre 15 e 20 de outubro, em 
Salvador. O concurso visa a seleção e a premiação de vídeos de curta 
duração com temática e estética livres. Os vencedores concorrerão a 
um total de R$ 30 mil em apoio fi nanceiro. O edital, bem como seus 
anexos, pode ser consultado nos sites da Secretaria de Cultura da 
Bahia: cultura.ba.gov.br.

 ▶ Priscila Cavalcanti e 

Emanuelle Urbano
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61
foi o número de pontos que 
o Sport-PE, quarto colocado 

em 2011, precisou para 
chegar a Série A

É 
CHEGADA
A HORA
DA

VINTE CLUBES E um sonho: 
pertencer a elite do futebol 
nacional. A partir de hoje e pelos 
próximos sete meses, 380 jogos 
irão movimentar os gramados de 
todo o país durante a 34ª edição 
do Campeonato Brasileiro da 
Série B. Desde 2006, a divisão de 
acesso à Série A acontece nos 
mesmos moldes da chamada 
elite, com 20 clubes disputando 
o título no sistema de pontos 
corridos, com turno e returno.

Tal qual na Série A, a 
Segundona passou a contar 
com os clássicos regionais nas 
últimas rodadas, um tempero a 
mais para a rivalidade no quatro 
cantos do país. 

Na edição deste ano, ABC e 
América voltam a se encontrar 
em campeonatos brasileiros. 
A última vez em que as duas 
equipes disputaram a mesma 
divisão foi em 2009, quando o 
alvinegro acabou rebaixado com 
a pior campanha da competição 
naquele ano, enquanto o rival 
escapou apenas na última 
rodada do descenso depois de 
uma vitória dramática diante do 
Ceará. 

A região Nordeste, inclusive, 
continua sendo a segunda com 
maior representação de clubes 
na competição nacional, ao 
trazer seis time - perdeu um 
representante em relação ao ano 
passado -, apesar dos acessos 
dos pernambucanos Sport 
e Náutico e os descensos de 
Salgueiro e Icasa-CE. Este ano, 
além dos potiguares, a região 
terá ASA-AL, CRB-AL, Ceará 
e Vitória-BA. O Sudeste está 
no topo, com oito integrantes; 
enquanto a região Sul tem 
cinco equipes no certame e 
a Centro-Oeste apenas um: 
o Goiás. A região Norte não 
tem representantes na Série B 
2012 e sua participação na era 
dos pontos corridos começa a 
fi car turva na memória, já que 
a última vez foi há cinco anos, 
quando o Remo-PA acabou 
rebaixado na vice-lanterna da 
competição.

Como de costume, são 
oito equipes “novatas” na 
disputa: quatro que caíram 
da elite e quatro que subiram 
da Série C. Da Série A, vieram 
Atlético-PR (17º), Ceará (18º), 
América-MG (19º) e Avaí-SC 
(20º). Em ascensão, vindo da 
Série C, chegam Joinville-SC, 

campeão da Terceira Divisão 
do ano passado; CRB-AL (2º), 
Ipatinga-MG (3º) e América 
(4º). Potiguares e alagoanos, 
inclusive, vêm embalados 
pelos títulos estaduais de seus 
respectivos estados, assim como 
Avaí, Goiás e Ceará.

ABC e América não terão 
vida fácil nesta Segundona. Se 
por um lado, as duas equipes 
vem embaladas, a primeira 
pelo acesso e o título estadual 
recentes, enquanto a segunda 
pela 10ª colocação no ano 
passado, a dupla potiguar 
precisará lutar não apenas 
contra seus adversários dentro 
de campo, mas também contra 
o abismo fi nanceiro que separa 
eles de alguns dos concorrentes 
pelas quatro vagas que levam ao 
“oásis” do futebol nacional.

Para se ter uma ideia, 
juntos, ABC e América ganham 
cerca de 10% do que recebem 
sozinhos Goiás, Guarani-
SP, Vitória-BA, Atlético-PR. 
A receita milionária, apenas 
com cota de televisão, chega 
a R$ 30 milhões, enquanto os 
potiguares receberam, cada um, 
apenas R$ 1,6 milhão - com R$ 
600 mil adiantados por ambos 
ainda no início do ano. Na 
batalha de Davi contra Golias, 
quem ganhará é o torcedor 

potiguar que espera ver uma 
participação histórica de ABC 
e América e um inédito duplo 
acesso a Série A. A última vez 
que os Alvirrubros disputaram 
a competição foi em 2007, 
enquanto o ABC vem de uma 
ausência de 26 anos longe da 
primeira divisão.

E os primeiros desafi os 
dentro das quatro linhas 
terão seu apito inicial com 
três partidas, uma delas já 
envolvendo times do Rio 
Grande do Norte. O CRB recebe 
o Bragantino, no Estádio Rei 
Pelé, às 21h. O América-MG 
viaja a Fortaleza para enfrentar 
o Ceará, no Presidente 
Vargas, às 21h. Ipatinga e 
ABC se encontram no mesmo 
horário, no João Lamego. No 
dia seguinte, sete partidas 
completam a primeira rodada 
do campeonato. O América 
recebe o Goiás, às 16h20, no 
Nazarenão. Paraná e Guarani 
se enfrentam no Durival 
de Britto, também nesse 
horário, tal qual, Boa e Avaí, 
que duela em Varginha, no 
estádio Dilzon Melo. Barueri-
SP e Vitória-Ba, Joinville-SC 
e Atlético-PR, Criciúma-SC e 
Guarantinguetá-SP também 
se encontram às 16h20. O 
último jogo da primeira rodada 
será São Caetano e ASA, no 
Anacleto Campanella, às 21h.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

REGULAMENTO
Pelo sétimo ano consecutivo, a Série B será 

disputada por 20 clubes no sistema de ida e volta 
por pontos corridos. Em cada turno, os times jogam 
entre si uma única vez. Os jogos do primeiro turno 
são realizados na mesma ordem no segundo turno, 
apenas com o mando de campo invertido. Não há 
campeões por turnos, sendo declarado campeão o 
time que obtiver o maior número de pontos após 
as 38 rodadas. Ao fi nal, os quatro primeiros times 

serão promovidos para a Série A de 2013, enquanto 
os quatro de pior campanha na competição serão 

rebaixados para a Série C do ano seguinte. 

CRITÉRIOS DE 
DESEMPATE

1. Número de vitórias
2. Saldo de gols

3. Gols marcados
4. Confronto direto

5. Cartões vermelhos
6. Cartões amarelos

7. Sorteio

CAMPEÕES 
NOS PONTOS 
CORRIDOS

2006: Atlético-MG
2007: Coritiba-PR

2008: Corinthians-SP
2009: Vasco-RJ

2010: Coritiba-PR
2011: Portuguesa-SP

ARTILHEIROS
NOS PONTOS CORRIDOS

2006 Vanderlei (Gama-DF) 21 gols

2007 Alessandro (Ipatinga-MG) 25 gols

2008 Túlio Maravilha (Vila Nova-GO) 24 gols

2009 Elton (Vasco-RJ), Marcelo 
Nicácio (Fortaleza-CE) e Rafael 
Coelho (Figueirense-SC)

17 gols

2010 Alessandro (Ipatinga-MG) 21 gols

2011 Kieza (Náutico-PE) 21 gols

48
foi o número de pontos 

que o ASA-AL, 16º 
colocado em 2011, 

precisou para evitar o 
rebaixamento a Série C

CONTINUA
NA PÁGINA 15
GUIA 
EXCLUSIVO NA 
PÁGINA 16 ▶
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JOGOS DO ABC 
NO 1º TURNO

18/05 - 21 horas
Ipatinga-MG x ABC

26/05 - 20h30
ABC x Joinville-SC

29/05 - 20h30
Barueri-SP x ABC

02/06 - 16h20
ABC x São Caetano-SP

09/06 - 21 horas
Ceará x ABC 

16/06 - 16h20
ABC x CRB-AL

23/06 - 20h30
Guarani-SP x ABC

30/06 - 20h30
ASA-AL x ABC

07/07 - 16h20
ABC x Vitória-BA

14/07 - 20h30
Atlético-PR x ABC

17/07 - 20h30
ABC x Criciúma-SC

21/07 - 21 horas
Bragantino-SP x ABC

28/07 - 16h20
ABC x Guaratinguetá-SP

31/07 - 20h30
Goiás x ABC

04/08 - 21 horas
ABC x Paraná

11/08 - 20h30
Avaí-SC x ABC

14/08 - 20h30
ABC x América-MG

18/08 - 16h20
ABC x Boa-MG

24/08 - 20h30
América x ABC

Nenhuma equipe espera ini-
ciar qualquer competição que 
seja sem que o primeiro resulta-
do seja uma vitória. Para o ABC, 
que estreia hoje, às 21h, diante 
do Ipatinga, no Lamegão (antigo 
Ipatingão), a premissa não é di-
ferente. Começar com uma vitó-
ria além de dar ânimo ao torce-
dor e ao grupo alvinegro, garanti-
ria os primeiros pontos na tabela 
de classifi cação.

No ano passado, os alvine-
gros quase arrancaram uma vitó-
ria também fora de casa, contra 
o Bragantino-SP, mas acabaram 
prejudicados por um gol irregu-
lar. Desta vez, os abecedistas não 

querem dar chance ao azar e pro-
metem endurecer para o recém-
-promovido Ipatinga. Para o due-
lo, todos os reforços contratados 
estão regularizados, mas nem to-
dos deverão estar em campo, ca-
sos de Elionar Bombinha e Tia-
go Garça, que nem viajaram para 
Minas Gerais e fi caram aprimo-
rando a forma física em Natal. Os 
laterais Murilo, Edson e Renati-
nho Potiguar e os zagueiros Ali-
son e Luizão também estão fora, 
todos entregues ao departamen-
to médico.

Por outro lado, seis reforços 
do ABC estarão à disposição do 
treinador e podem fazer a estreia. 

São eles o goleiro Andrey, o late-
ral-esquerdo Airton, o volantes 
Henik e Guto, o meia Guilherme 
e o atacante Joelson. Com estreia 
praticamente confi rmada estão 
o volante Henik, o meia Guilher-
me e o atacante Joelson, este úl-
timo dono de 13 gols no Cam-
peonato Pernambucano com a 
camisa do Porto-PE e escolhi-
do melhor segundo atacante da 
competição. 

“Felizmente consegui fazer 
um grande Campeonato Per-
nambucano, fi cando entre os 
melhores da competição, e ago-
ra quero repetir esse mesmo de-
sempenho aqui no ABC. Toda 

estreia sempre é muito compli-
cada, ainda mais quando é fora 
de casa, mas vamos dar o nosso 
melhor para iniciarmos bem na 
Série B”, comentou o atacante. 
Quem corre por fora para fazer 
sua estreia com a camisa Alvi-
negra na competição é o goleiro 
Andrey, ex-comandado de Goia-
no no Criciúma-SC. O arqueiro 
revezou a posição com o golei-
ro Camilo e pode surpreender na 
escalação. “Sempre bate aquela 
expectativa, ainda mais em uma 
estreia também de competição. 
Ainda não sabemos quem vai jo-
gar, mas se ele optar por mim, es-
tarei pronto”, afi rmou o goleiro.

De Minas Gerais vem o sonho 
de se tornar a terceira equipe do 
estado na elite do futebol nacio-
nal. O comandante deste sonho 
no Ipatinga-MG, adversário do 
ABC na largada desta Série B, é o 
técnico Ney da Matta, há um ano 
à frente do clube do Tigre Minei-
ro e com o acesso na Série C do 
Campeonato Brasileiro do ano 

passado.
Em sua quarta passagem 

pelo Tigre, Ney contabiliza 47 jo-
gos, com 24 vitórias, sete empa-
tes e 16 derrotas, um aproveita-
mento de 56,02%. Além do aces-
so em 2011, o treinador também 
faturou o título da Taça Minas 
Gerais. Após o Estadual, a meta 
para o clube mineiro passou a 

ser o acesso na Série B. Nem a 
novidade de disputar a compe-
tição tira o sono do sonhador 
treinador. 

“Eu sempre me preparei para 
buscar novos desafi os, buscar 
coisas melhores para minha vida. 
Vejo como uma grande oportu-
nidade em minha carreira. Es-
pero fazer um grande trabalho 

aqui, vamos trabalhar para fazer 
o nosso melhor e tentar voltar o 
Ipatinga para a Série A”.

Para a Série B, a diretoria 
anunciou esta semana a contra-
tação de outros quatro reforços. 
O treinador Ney da Matta passou 
a contar com o lateral-esquer-
do João Vitor, zagueiro Pablo, o 
goleiro Gilvan e o atacante Tia-

go Pereira, artilheiro do Módu-
lo II do Mineiro pelo campeão, 
Araxá. “Fiz um bom trabalho no 
Araxá e pintou essa oportunida-
de. Sou centro-avante de área e 
espero continuar marcando gols 
agora com a camisa do Ipatinga”, 
afi rmou ele, dono de 11 gols na 
campanha do time do triângulo 
mineiro.

Amanhã é dia do Améri-
ca fazer sua estreia na Série B. 
Ainda no embalo da conquista 
do Campeonato Potiguar 2012 
após um longo jejum de títulos, 
o time rubro terá pela frente o 
Goiás em seu primeiro desafi o 
na competição, em jogo marca-
do para às 16h20 no estádio Na-
zarenão, em Goianinha. 

Depois de apresentar uma 
considerável lista de refor-
ços vindos do futebol carioca, 
o América que vai entrar em 
campo amanhã em seu primei-
ro jogo na Segundona não deve 
ser muito diferente do time que 
atuou na fi nal do Estadual con-
tra o ABC. A diferença em rela-
ção ao time que disputou as fi -
nais será apenas no gol, onde 
Dida e Galatto ainda são as dú-
vidas de Roberto Fernandes.

Reserva de Fabiano desde 

a campanha da Série C no ano 
passado, o Dida parece mais co-
tado para a estreia em virtude 
do condicionamento físico/téc-
nico atual, mas continua sendo 
a segunda opção do time ameri-
cano. O dono da vaga antes ocu-
pada por Fabiano para a sequ-
ência do campeonato deve mes-
mo ser Galatto, conhecido como 
o herói da “Batalha dos Afl itos” 
em 2005, que veio para Natal 
por indicação do técnico Rober-
to Fernandes. 

Ontem o presidente Alex Pa-
dang esteve no Centro de Trei-
namento do América, em Par-
namirim, e teve uma conver-
sa com os jogadores para levar 
apoio para este início de compe-
tição e estabelecer a premiação 
pelas vitórias em cada jogo da 
Segundona. 

No contrafl uxo da empolga-

ção do torcedor, o discurso da 
diretoria para a disputa da Série 
B é o da cautela. O primeiro ob-
jetivo do time rubro na compe-
tição, segundo a diretoria, é ape-
nas se manter na Série B do pró-
ximo ano. A justifi cativa para 
tanta cautela é a tentativa de 
evitar erros antigos e não esta-
belecer metas que estejam fora 
das condições fi nanceiras do 
clube. 

GOIÁS
O primeiro adversário rubro 

na Série B irá a Goianinha divi-
dindo atenções. O time esmeral-
dino, que assim como o América 
também sagrou-se campeão es-
tadual em 2012, está disputando 
as quartas-de-fi nal da Copa do 
Brasil contra o São Paulo e saiu 
atrás no jogo de ida no Morum-
bi. Refl exo disso é que o técni-
co Enderson Moreira vai poupar 

nada menos que seis jogadores 
na partida contra o América vi-
sando o jogo da volta pela Copa 

do Brasil, marcado para quarta-
-feira no Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia. 

JOGOS DO AMÉRICA 
NO 1º TURNO

19/05 - 16h20
América x Goiás

05/06 - 21 horas
Vitória-BA x América

29/05 - 20h30
América x Avaí-SC

01/06 - 20h30
Guaratinguetá-SP x América

08/06 - 20h30
América x Bragantino-SP

15/06 - 20h30
São Caetano-SP x América

23/06 - 16h20
América x ASA-AL

29/06 - 20h30
América x Guarani-SP

07/07 - 16h20
CRB-AL x América

14/07 - 16h20
América x Ceará

17/07 - 20h30
Paraná x América

20/07 - 20h30
América x Ipatinga-MG

24/07 - 20h30
Joinville-SC x América

31/07 - 20h30
América x Barueri-SP

03/08 - 20h30
Boa-MG x América

07/08 - 20h30
América x Atlético-PR

14/08 - 20h30
Criciúma-SC x América

17/08 - 20h30
América-MG x América-RN

24/08 - 20h30
América x ABC

VOLTAR
A VENCER
É PRECISO

 ▶ Depois da derrota no Estadual, ABC tem novo comandante e time renovado

HUMBERTO SALES / NJ

IPATINGA VEM DE ACESSO

AMANHÃ É A VEZ 
DO AMÉRICA

 ▶ Roberto Fernandes: desafi o maior

ARGEMIRO LIMA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: João Lamego
Horário: 21 horas
Arbitro: Marcelo Aparecido de 
Souza (SP)

ABC

Camilo; Jardson Sapé, Flávio 
Boaventura, Eduardo e Aírton; 
Bileu, Henik, Thiaguinho e 
Guilherme; Joelson e Washington
Técnico: Márcio Goiano

IPATINGAMG

Bruno; Cláudio Luiz, Pedrão 
e Azevedo; Afonso, Everton, 
Vinícius Kiss, Wellington Bruno e 
Wanderson Duarte; Márcio Diogo 
e Jonatas Obina  
Técnico: Ney da Matta

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 14 ▶



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 18 DE MAIO DE 201216    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA FEIRA, 18 DE MAIO DE 2012

QUEM VEM DE REBAIXAMENTO

QUEM VEM DE ACESSO

QUEM TENTA NOVAMENTE

AMÉRICA-MG
Fundação: 30 de abril de 1912
Apelido: Coelho
Mascote: Coelho
Estádio: Independência 
(25 mil lugares)
Títulos: Série B (1997), Série 
C (2009), Sul-Minas (2000), 15 
Mineiros
Em 2011: 19ª colocação na 
Série A (rebaixado)

CRB-AL
Fundação: 20 de setembro 
de 1912
Apelido: Galo Praiano
Mascote: Galo da Campina
Estádio: Rei Pelé 
(18 mil lugares)
Títulos: 25 Alagoanos
Em 2011: 2ª colocação na 
Série C (promovido)

ASA-AL
Fundação: 25 de 
setembro de 1952
Apelido: Alvinegro
Mascote: Fantasma
Estádio: Fumeirão 
(12 mil lugares)
Títulos: 7 Alagoanos
Em 2011: 16ª colocação 
na Série B

BOA ESPORTE-MG
Fundação: 30 de abril de 1947
Apelido: Boa
Mascote: Coruja
Estádio: Melão (27 mil lugares)
Títulos: Taça Minas Gerais 
(2007), Mineiro Módulo 2 (2004 
e 2011) 
Em 2011: 7ª colocação na Série B

BARUERI-SP
Fundação: 26 de março de 1989
Apelido: Abelha
Mascote: Abelha
Estádio: Arena Barueri 
( 32,5 mil lugares)
Títulos: Interior Paulista (2008), 
Paulista A2 (2006), Paulista A3 
(2005)
Em 2011: 9ª colocação na Série B

GUARATINGUETÁ-SP
Fundação: 1 de outubro de 
1988
Apelido: Guará
Mascote: Garça
Estádio: Dário Rodrigues 
(15,5 mil lugares)
Títulos: Interior Paulista 
(2007)
Em 2011: 8ª colocação na 
Série B

GUARANI-SP
Fundação: 2 de abril de 1911
Apelido: Bugre
Mascote: Bugre
Estádio: Brinco de Ouro 
(32,5 mil lugares)
Títulos: 12ª colocação na 
Série B

GOIÁS
Fundação: 6 de abril de 1943
Apelido: Verdão
Mascote: Periquito
Estádio: Serra Dourada 
(50 mil lugares)
Títulos: Série B 1999, 3 Copas 
Centro-Oeste, 22 Goianos
Em 2011: 11ª colocação na 
Série B

VITÓRIA-BA
Fundação: 13 de maio de 1899
Apelido: Rubronegro
Mascote: Leão Imperial
Estádio: Barradão 
(35 mil lugares)
Títulos: Norte-Nordeste (1976), 
4 Campeonatos do Nordeste, 26 
Baianos
Em 2011: 5ª colocação

AMÉRICA DE NATAL
Fundação: 14 de julho de 1915
Apelido: Mecão
Mascote: Dragão
Estádio: Nazarenão (3,8 mil lugares)
Títulos: Campeonato do Nordeste (1998), Norte-
Nordeste (1973), 32 Potiguares
Em 2011: 4ª colocação na Série C (promovido)

ABC
Fundação: 29 de junho de 1915
Apelido: Mais Querido
Mascote: Elefante
Estádio: Frasqueirão (18 mil lugares)
Títulos: Série C (2010), 52 Potiguares
Em 2011: 10ª colocação na Série B

ATLÉTICO-PR
Fundação: 26 de março de 
1924
Apelido: Furacão
Mascote: Cartolinha
Estádio: Vila Capanema 
(20 mil lugares)
Títulos: Série A (2001), Série 
B (1995), 21 Paranaenses
Em 2011: 17º colocado na 
Série A (rebaixado)

IPATINGA-MG
Fundação: 21 de maio de 
1988
Apelido: Tigre
Mascote: Tigre
Estádio: Lamegão 
(24,5 mil lugares)
Títulos: Mineiro (2005), 
Taça Minas Gerais (2004)
Em 2011: 3ª colocação na 
Série C (promovido)

BRAGANTINO-SP
Fundação: 8 de janeiro de 1928
Apelido: Massa Bruta
Mascote: Leão
Estádio: Nabi Abi Chedid 
(13,2 mil lugares)
Títulos: Série B (1989), Série C 
(2007), Paulistão (1990)
Em 2011: 6ª colocação na Série B

PARANÁ-SP
Fundação: 19 de dezembro de 
1989
Apelido: Tricolor da Vila
Mascote: Gralha Azul
Estádio: Vila Capanema 
(20 mil lugares)
Títulos: Séries B (1992 e 2000), 
7 Paranaenses
Em 2011: 13ª colocação na 
Série B

SÃO CAETANO-SP
Fundação: 4 de dezembro de 1989
Apelido: Azulão
Mascote: Azulão Malvado
Estádio: Anacleto Campanella (16,7 
mil lugares)
Títulos: Paulistão (2004), Paulista 
A2 (2000), Paulista A3 (1991 e 1998)
Em 2011: 15ª colocação na Série B

AVAÍ-SC
Fundação: 1º de setembro 
de 1923
Apelido: Leão da Ilha
Mascote: Leão
Estádio: Ressacada 
(17,8 mil lugares)
Títulos: Série C (1998), 15 
Catarinenses
Em 2011: 20ª colocação na 
Série A (rebaixado)

JOINVILLE-SC
Fundação: 29 de janeiro de 
1976
Apelido: JEC
Mascote: Coelho
Estádio: Arena Joinville 
(22,5 mil lugares)
Títulos: Série C (2011), 12 
Catarinenses
Em 2011: 1ª colocação da Série 
C (promovido)

CRICIÚMA-SC
Fundação: 13 de maio de 1947
Apelido: Tigre
Mascote: Tigre
Estádio: Heriberto Hulse 
(22 mil lugares)
Títulos: Copa do Brasil (1991), 
Série B (2002), Série C (2006), 9 
Catarinenses
Em 2011: 14ª colocação na 
Série B

CEARÁ
Fundação: 2 de junho de 1914
Apelido: Vozão
Mascote: Vovô
Estádio: Presidente Vargas 
(22 mil lugares)
Títulos: Campeonato do 
Nordeste (1969), 40 Cearenses
Em 2011: 18ª colocação na 
Série A (rebaixado)

GUIA
DA SÉRIE B

JOGOS DA TV
23/06 América x ASA - Globo Nordeste/Band, PFC
14/07 América x Ceará - Globo Nordeste/Band, PFC
07/08 América x Atlético-PR - SporTV/PFC

JOGOS DA TV 
16/06 ABC x CRB-AL - Globo Nordeste/Band, PFC
07/07 ABC x Vitória-BA - Globo Nordeste/Band, PFC

RAIO-X
Quarto colocado na Série C do ano passado e 
campeão estadual deste ano depois de por fi m a 
um jejum de quase uma década, o América chega 
embalado para a Segundona 2012. O time do técnico 
Roberto Fernandes, no entanto, terá que fazer valer 
toda a sua experiência no futebol para assegurar o 
alto rendimento de uma equipe feita para disputar 
o Campeonato Potiguar, com aquisições jovens 
e de baixo custo. O destaque dos Dragões é o 
goleiro Galatto. Experiente, pode comandar ao lado 
do treinador pernambucano uma surpreendente 
campanha na Segundona.

RAIO-X
Após sua melhor campanha na era dos pontos corridos no ano 
passado, o ABC se prepara para buscar uma maior projeção 
nacional depois do título da Série C em 2010. Com um time 
reformulado depois da perda do Estadual para seu maior 
rival, o Alvinegro vai lutar contra a falta de entrosamento, 
especialmente nas primeiras rodadas da competição. Sob a 
direção do recém-chegado Márcio Goiano, a equipe se apoia 
no equilíbrio entre ataque e defesa, bem como a experiência 
do centroavante Washington e do zagueiro Alison, para fazer a 
diferença por dias melhores no Alvinegro.


